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Câmara de Sintra lamenta 
“ataque terrorista” da Amadora 

Sintra contra 
encerramento de nove 
escolas
EDUCAÇÃO.  Encerramento de nove 
escolas do concelho de Sintra incendiou a 
última reunião da Assembleia Municipal. A 
maioria dos partidos está contra o encerra-
mento das escolas, à excepção de parte do 
PS.Concelho, 4

Comemorações 
dos 120 anos dos 
Bombeiros de Sintra
BOMBEIROS. Os Bombeiros Voluntários 
de Sintra comemoraram os 120 anos 
da corporação com desfi le de homens 
e carros nas ruas da vila. Depois das 
condecorações, a emoção na despedida do 
comandante.Concelho, 6

Polícia Judiciária 
investiga destruição 
da Anta de Belas
POLÍCIA. A PJ está a investigar a 
destruição da Anta da Pedra dos 
Mouros. Autarca de Belas e moradores 
do local apontam as explosões para 
construção da A16 como principal 
causa.Queluz, 22

1º de Dezembro tem 
atleta com mais 
internacionalizações
DESPORTO. A futebolista 
Carla Couto é a atleta com mais 
internacionalizações pela selecção 
portuguesa de futebol, superando Luís 
Figo.   Desporto, 24

Queluz, 21
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A 30 de Junho a presidente da Junta de Freguesia de Monte Abraão 
alertou a PSP para o depósito ilegal de resíduos de jardinagem junto 
à Anta que dá o nome à freguesia. Embora se tratasse da empresa 
contratada pela junta para os serviços de jardinagem da freguesia, 
Fátima Campos não deixou de cumprir a sua obrigação e alertou a 
polícia que apanhou os prevaricadores em fl agrante. A PSP encaminhou 
os funcionários da empresa à esquadra para identifi cação. ■

A passagem inferior sob a linha de Sintra entre o bairro de Ouressa e a 
Cavaleira, em Algueirão-Mem Martins, foi fi nalmente inaugurada ao 
fi m de uma década de promessas, projectos, impasses e obras. Apesar 
de satisfeitos, alguns moradores atentos não quiseram deixar de alertar 
os autarcas para a falta de cuidado com os peões, nomeadamente para a 
colocação de obstáculos nos passeios. ■

19. Fernando Nobre em Sintra
O candidato a Presidente da República, Fernando Nobre veio a Sintra 
recolher assinaturas para formalizar candidatura independente a Be-
lém.                                                     

24. “Guerra” na Assembleia Municipal
A política de habitação da Amadora causou mal estar entre municípios e 
dividiu o Partido Socialista de Sintra.  Ver página 21.

25. Cavaco e a “mostra supersónica”
Visita do Presidente da República à mostra de Empreendedorismo 
Jovem do Concelho de Sintra, onde o esperavam 22 stands 
que “desapareceram” depois da visíta presidencial.                                                                           

27. Aniversário dos Bombeiros de Sintra
Os Bombeiros Voluntários de Sintra comemoraram os 120 anos da cor-
poração com desfi le de homens e carros nas ruas da vila. 

29. Dia do Município
A Câmara de Sintra assinalou o Dia do Município com o hastear da 
bandeira, com a inauguração do túnel Ouressa/Cavaleira, e com a 
sessão solene de entrega de medalhas de bons serviços municipais e de 
mérito municipal.

Editorial

Quinzena

Salta à vista...
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A defesa dos interesses 
dos eleitores deveria estar 
acima de tudo. Acima dos 
interesses partidários, acima 
dos líderes parlamentares 
das Assembleias Municipais 
de todo o país, ou de quem 
os mobiliza. Em Sintra por 
vezes estranhamos algumas 
decisões que não parecem 
ter em conta, ou esquecem, 
que acima de tudo deveriam 
defender os cidadãos que 
aqui moram, que aqui são 
esquecidos. Aqui em Sintra, 
território fi sicamente e 
estrategicamente próximo 
do centro de decisão, 
Lisboa, separado por umas 
dezenas de quilómetros 
percorridos no IC19 em 
direcção à Assembleia 
da Republica. Aqui em 
Sintra, onde por vezes se 
esquece a lógica concelhia 
e se confunde política com 
um misto de autoritarismo 
partidário nacional. Porque 
aqui em Sintra muitas 
vezes se confunde a lógica 
de não perturbar, ou não 
querer fi car mal perante o 

ciclo de Lisboa. Porque para 
bom entendedor meia palavra 
basta, cabe a quem frequenta 
a Assembleia Municipal de 
Sintra perceber que ali são 
esquecidos muitas vezes os 
interesses das populações em 
prol de uma boa fi gura perante 
aqueles que vão estando por 
Lisboa nos poderes de decisão. 
É certo que os partidos são 
nacionais, são distritais, são 
concelhios, são de freguesia. 
Mas essa lógica por vezes não 
deveria ser misturada. E se há 
decisões que do ponto de vista 
económico serão bem vistas 
numa lógica nacional, não o 
deveriam ser numa vertente 
concelhia, onde dezenas de 
pais vêem os fi lhos “obrigados 
a percorrer dezenas de 
quilómetros para terem 
acesso a um dos princípios 
básicos desta nossa república, 
a educação. Por vezes, os 
dois pesos e duas medidas 
calhavam bem. Ser oposição 
em Sintra e ser poder em 
Lisboa por vezes confunde-
nos.
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Nove escolas do concelho de Sintra vão encerrar no ano lectivo 2010/2011

D
REducação. O anúncio do 

encerramento de nove escolas 
do concelho de Sintra incendiou 
a última reunião da Assembleia 
Municipal, a 25 de Junho. A 
maioria dos partidos está contra 
o encerramento das escolas, 
à excepção de parte do PS.

O vice-presidente da autarquia, 
Marco Almeida, diz que esta é uma 
medida que deve ser tomada, e que difi -
cilmente deixará de acontecer, uma vez 
que “esta é mais uma fase, de várias, 
que estão consagradas na politica edu-
cativa do governo”. “Se há quatro anos 
se encerrou escolas com menos de dez 
alunos e agora com menos de 22, dentro 
de tempos encerrarão escolas com 
menos de quatro salas”, disse. 

O vice-presidente lamentou ainda 
a politica de contenção de custos do 
governo ao nível da educação, que 
trouxe custos acrescidos às autarquias. 
“As escolas que tenham menos de 91 
alunos não têm por parte do Ministério 
da Educação o pagamento de uma assis-
tente auxiliar. Isto signifi ca que uma 
escola aberta pode ter um ou dois pro-
fessores, mas não tem uma assistente”, 
disse, adiantando que a Câmara, através 
da empresa municipal EDUCA “teve 
que contratar 95 pessoas” para colocar 
nas escolas, considerando que “é pro-
fundamente injusto” para a autarquia.

No entanto, Marco Almeida disse 
que a autarquia de Sintra recusa a reor-
ganização da rede de agrupamentos 
escolares imposto pelo governo socia-
lista e garante que a autarquia não vai 
aceitar “imposições que alterem a carta 
educativa aprovada em 2006”, que foi 
alvo de ratifi cação por parte do próprio 
Ministério da Educação. 

Marco Almeida contesta a vertica-

Maioria contra encerramento de nove 
escolas em Sintra

lização da rede de agrupamentos nas 
escolas secundárias, por considerar que 
agregar uma única direcção num con-
junto de escolas “com número exces-
sivo de alunos será um desastre”.

O autarca garante que a Câmara 
poderá renunciar ao contrato de dele-
gação de competências celebrado com 
o Ministério da Educação, para a con-
servação e gestão de edifícios, “se esta 
questão não for alterada”.

Sintonia da oposição contra 
intenção do Governo

O Bloco de Esquerda e a bancada da 
Coligação Mais Sintra (PSD e CDS-PP) 
viram aprovadas duas moções propostas 
contra o encerramento das escolas, com 
os votos contra do PS, bancada onde se 
registou uma abstenção num dos casos 

e duas na outra votação. 
O BE mostra-se em total “desa-

cordo” pelo encerramento das nove 
escolas e exige a suspensão de uma 
medida de carácter economicista que 
deve ser revista “caso a caso”. 

A Coligação Mais Sintra manifestou 
a sua total “discordância pela decisão 
unilateral” de encerramento dos esta-
belecimentos escolares “por razoes que 
nada têm a ver com” o seu funciona-
mento, “nem com questões de natureza 
pedagógica”. 

Já o PS, através do deputado Bruno 
Parreira, recusou relacionar o fecho de 
escolas com as medidas de austeridade 
e defendeu  o encerramento de escolas 
onde se leccionam quatro níveis de 
ensino numa única sala e com um único 
professor. “Não oferecem condições 
pedagógicas mínimas”, justifi cou.

Pais preocupados

A Associação de Pais e Encarre-
gados de Educação da EB1 de Alvari-
nhos, uma das nove escolas a encerrar, 
estiveram presentes na Assembleia 
Municipal de 25 de Junho, e apelaram à 
suspensão desta medida. 

“O sucesso educativo neste ano lec-
tivo foi de 100 por cento, aliás, tem sido 
quase sempre assim. A escola continua 
a ter boas instalações e um projecto 
educativo com todas as características 
exigidas. No próximo ano teremos 15 
alunos e no ano seguinte pelo menos 
mais um, pelo que queremos sensibilizar 
os eleitos locais para a preocupação da 
comunidade com o possível fecho da 
escola”, disse Henrique Martins, um 
dos pais que também já enviaram cartas 
a várias entidades. ■ Joaquim Reis

Concelho
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Guineense Hélder Lopes ainda sem data para regressar ao seu país

Casa Amiga recebe doentes estrangeiros 
em Mem Martins
Apoio. A casa de acolhimento 
de Sintra “Casa Amiga” já 
recebeu 11 doentes dos Países 
Africanos de Língua Ofi cial 
Portuguesa (PALOP), que 
chegaram a Portugal para 
receber cuidados continuados 
ao abrigo do Programa de 
Apoio a Doentes Estrangeiros.

A Casa Amiga está situada em Mem 
Martins, no bairro São José e resulta 
do protocolo celebrado entre o Alto 
Comissariado para a Imigração e Diá-
logo (ACIDI), o Instituto da Segurança 
Social, a associação de apoio social 
“Ser Alternativa” e a Câmara de Sintra, 
em Junho de 2009.

Hélder Lopes, guineense de 38 anos, 
chegou a Portugal há um ano para uma 
operação a uma patologia urológica e 
foi morar temporariamente para Mem 
Martins, enquanto estiver a recuperar 
da cirurgia. Na Guiné-bissau não havia 
esse tratamento, eu estava quase a 
morrer, e vim para Portugal para ser 
operado”, conta.

Professor de inglês na Guiné-bissau, 
Hélder Lopes já frequentou um curso 

intensivo desta língua na Faculdade de 
Letras de Lisboa, e garante que o objec-
tivo é aproveitar para “fazer formação” 
e regressar quando estiver recuperado.

Embora já receba doentes estran-
geiros desde Setembro de 2009, a casa 

de acolhimento foi inaugurada ofi cial-
mente a 30 de Junho. Segundo a direc-
tora Maria Aparecida, desde o início já 
deram entrada na casa de acolhimento 
11 doentes dos PALOP, na sua maioria 
oriundos da Guiné-bissau e de São 

Tomé e Príncipe.
“Alguns já foram embora, mas temos 

casos como o Hélder e o Félix, que não 
têm previsão para sair”, diz a respon-
sável, adiantando que durante o tempo 
em que se encontram na Casa Amiga, 
existe a preocupação de “fazerem for-
mação” em várias áreas.

O Programa de Apoio a Doentes 
Estrangeiros (PADE) é promovido pelo 
Instituto de Segurança Social e pelo 
ACIDI com o objectivo de apoiar cida-
dãos (e acompanhantes) que necessitem 
de tratamento no âmbito do Serviço 
Nacional de Saúde. O programa surgiu 
ao abrigo dos acordos de cooperação 
com Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, 
Moçambique, Angola e Guiné-bissau.

Segundo a Alta Comissária Rosário 
Farmhouse, a “Casa Amiga” é uma 
das cinco instituições de acolhimento 
existentes em Portugal, cuja capacidade 
total atinge as 52 camas. 

“Este programa tem uma importância 
muito grande porque apoia socialmente 
doentes dos PALOP, que estavam a 
ter apoio médico mas que não tinham 
qualquer tipo de apoio social. Havia 
situações muito dramáticas”, garante a 
responsável. ■ J.R.
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Aniversário. A festa de 
aniversário da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Sintra juntou 
largas dezenas de pessoas no dia 
27. Depois do desfi le de homens 
e viaturas pelas ruas de Sintra, o 
início de tarde foi de emoções e 
muitas condecorações a dirigentes 
e bombeiros para assinalar 
os 120 anos da instituição e a 
despedida do actual comandante, 
que cessa funções em Agosto.

Entre os discursos de circunstância, 
foram sendo atribuídas condecorações 
e galardões a jovens e graúdos que 
fazem parte deste corpo de bombeiros. 
Os mais novos receberam a medalha 
comemorativa dos 120 anos, enquanto 
os graúdos receberam as medalhas de 5, 
10, 15, e 20 anos de serviço. Rui Rama 
da Silva, da Liga dos Bombeiros Portu-
gueses, entregou igualmente medalhas 
de serviços distintos e crachás de ouro. 

A festa incluiu a inauguração de 
uma viatura de transporte de doentes 
que recebeu o nome de José António 
Pinto Vasques, antigo presidente da 
Junta de Freguesia de Santa Maria e São 
Miguel, um gesto de homenagem muito 
agradecido pelos familiares. Na mesa, 
dirigentes e responsáveis políticos ten-
taram ao máximo fugir ao discurso da 
crise, mas as difi culdades económicas 
marcaram várias intervenções.

“Não temos medo e vamos olhar 
em frente. Nesta associação sempre 
lidámos com situações similares e em 
certos momentos foram os dirigentes a 
assumir do seu bolso alguns dos com-
promissos. Mais importante é crise que 
afecta os valores ou a falta deles, mas 
estou convencido que esta crise não vai 
afectar a nossa associação”, assegurou 
Miguel Martins, presidente da Mesa da 
assembleia-geral da associação.

 
Medalha de prata para 
comandante Manuel Beja

Já o presidente da Câmara, Fernando 
Seara, aproveitou a ocasião para home-
nagear o actual comandante Manuel 
Beja, cuja entrada nos bombeiros data 
de 1974. “Não são apenas os 120 anos 
dos bombeiros, é o reconhecimento de 
um tempo de serviço prestado aos bom-
beiros e à comunidade de Sintra pelo 
comandante Manuel Beja. São 25 anos 
da sua vida dedicados em quase exclu-
sividade a esta corporação”, salientou.

Por este motivo, e quebrando o pro-
tocolo, anunciou a entrega da medalha 
de mérito municipal, grau prata, pelo 
“tempo de entrega e dedicação”, 

galardão entregue pelo vice-presidente 
Marco Almeida e pelo vereador de 
Domingos Quintas, membro da direcção 
da Escola Nacional de Bombeiros. 

Mas houve mais homenagens. José 
Bento Marques, presidente da direcção 
da associação distinguiu a autarca 
Fátima Campos e o empresário José 
Morais com diplomas de sócio hono-
rário “em reconhecimento dos rele-
vantes serviços prestados à associação e 
à sua amizade”. Este responsável anun-
ciou ainda que a Liga dos Bombeiros 
Portugueses aprovou a concessão da 
Fénix de Ouro à associação, a segunda 
mais alta condecoração dos bombeiros, 
que aguarda a ratifi cação.

António Carvalho, em representação 
da Federação dos Bombeiros de Lisboa, 
saudou o aniversário e a Câmara de 
Sintra, que em ano de crise “decidiu não 
diminuir os apoios fi nanceiros aos bom-
beiros e ainda bem que assim o fez.”

António Galamba, Governador 
Civil do Distrito de Lisboa reafi rmou o 
compromisso no apoio aos bombeiros. 
“Vamos manter o apoio que temos 
estabelecido para equipamentos de pro-
tecção individual”, assegurou a poucos 
dias da “fase Charlie”, o período de 
maior alerta. 

Emocionado, o comandante Manuel 
Beja, disse-se orgulhoso das distinções 
recebidas e partilhou-as com os seus 
bombeiros. “Passados 58 meses como 
comandante confesso-me orgulhoso por 
todos estes homens e mulheres que em 
troca de nada tudo dão, por vezes até 
a própria vida. Por vós estarei sempre 
na linha da frente exigindo a quem de 
direito mais respeito e consideração, e 
que se passe da promessa aos actos”, 
disse. ■ Luís Galrão

A Associação Humanitária dos Bombeiros de SIntra assinalou os 120 anos com uma festa repleta de homenagens

A viatura inaugurada ostenta o nome do falecido autarca José António Pinto Vasques 

O comandante Manuel Beja foi agraciado com a medalha de mérito municipal
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Bombeiros Voluntários de Sintra 
festejam os 120 anos da corporação
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Dezenas de crianças contactaram com o Presidente da República

Presidente. O centro da vila de 
Sintra encheu-se de jovens para 
receber a visita do Presidente 
da República. A 25 de junho, 
Cavaco Silva esteve no concelho 
de Sintra, no âmbito do V 
Roteiro para a Juventude, 
onde assistiu à actuação da 
Orquestra Juvenil e visitou a 
Mostra de Empreendedorismo 
Jovem do Concelho de Sintra, 
onde o esperavam 22 stands.

A visita a Sintra do Presidente 
da Republica teve inicio na Casa da 
Juventude, na Tapada das Mercês, onde 
Cavaco Silva assistiu a uma mostra da 
Escola Padre Alberto Neto “Aprender 
a Empreender” e a uma actuação do 
Grupo Ofi cina de Teatro e Expressões 
da Escola Visconde Juromenha. 

Depois, o Presidente deslocou-se ao 
Terreiro Rainha D. Amélia, frente ao 
Palácio Nacional de Sintra, e conheceu 
vários negócios do concelho, que se dis-
tinguem pela inovação, criatividade e 
competitividade. Nos 22 stands encon-
travam-se mostras de negócios bastante 
diversos, desde uma empresa de orga-
nização de festas para crianças, uma 
empresa de comercialização de material 
de segurança, a uma empresa na área 
da tecnologia criada para como suporte 
a uma associação de solidariedade. 
Foram ainda apresentados projectos 
apoiados por fundos comunitários.

O V Roteiro para a Juventude passou 
por Lisboa, Oeiras e Sintra, com Cavaco 
Silva a mostrar iniciativas ilustrativas 
da criatividade e inovação em matérias 
de empreendedorismo e participação 
cívica de jovens, e a sua capacidade 
para empreender numa altura em que a 
conjuntura económica se encontra numa 
fase conturbada. Na visita a Sintra, 
Cavaco Silva foi acompanhado pelo 
vice-presidente da autarquia, Marco 
Almeida.

Cavaco Silva quis conhecer
empreendedorismo de Sintra
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Síntese
Proteger crianças, 
adolescentes e 
famílias em risco
A Câmara Municipal de Sintra e Instituto 
São João de Deus/Casa de Saúde do Tel-
hal, assinaram, a 30 de Junho, um proto-
colo de colaboração para desenvolvimento 
do Projecto de Intervenção em Crianças, 
Adolescentes e Famílias em Risco na área 
da Psiquiatria/Psicologia da Infância e da 
Adolescência. Este protocolo vem dar a 
oportunidade de manutenção do projecto, 
que tem sido apoiado pela autarquia nos 
últimos quatro anos. Apesar de estarem in-
scritas cerca de 90 mil crianças e jovens nos 
Centros de Saúde de Sintra, não existe no 
município qualquer Serviço de Saúde Men-
tal da Infância e Adolescência pertencente 
ao Ministério da Saúde. A única resposta em 
saúde mental do Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), para as crianças e adolescentes do 
concelho é a Consulta da Lapa em Lisboa, 
com uma lista de espera de largos meses.

Partido Pelos Animais 
critica Câmara
Pedro Sena, representante do Partido Pe-
los Animais (PPA) manifestou-se contra o 
incumprimento por parte da autarquia de 
Sintra do Regulamento de Animais do Mu-
nicípio. O responsável esteve presente na 
Assembleia Municipal de 25 de Junho, onde 
lembrou aos deputados municipais que a 
autarquia não deve apoiar espectáculos que 
causem “sofrimento” a animais, como está 
defi nido no Regulamento. No entanto, Pe-
dro Sena lembrou que a 5 de Junho ocor-
reu no Penedo uma “degradante tourada à 
corda” e uma corrida de galgos na Assa-
fora, e que “estão previstos outros eventos 
semelhantes, como garraiadas e vacadas”. 
“É estranho que, mais uma vez, a Câmara 
Municipal de Sintra nada diga sobre isto, 
que está em fl agrante contradição com os 
pressupostos do Regulamento de Animais 
do Município de Sintra”, disse.

Ópera condiciona 
trânsito em Sintra
A apresentação da ópera ‘O Elixir do 
Amor’, de Gaetano Donizetti, a 2 e 4 de 
Julho, no Largo do Palácio Nacional de 
Sintra, vai obrigar ao condicionamento do 
trânsito automóvel. A 3 de Julho, o tráfego 
estará igualmente condicionado devido à 
realização da Gala de Ópera. O trânsito vai 
estar interrompido das 20h30 até ao fi nal 
do evento (cerca da meia-noite), desde o 
Pelourinho, que antecede o Largo da Rainha 
D. Amélia, até ao Lawrence Hotel. A Câma-
ra informa que “para proporcionar um aces-
so fácil e cómodo a todos aqueles que quei-
ram assistir ao espectáculo, disponibilizará 
gratuitamente autocarros em vai-vém desde 
as 20h00 até ao início do evento e, após o 
seu fi nal, durante cerca de uma hora”. 

BE denuncia precariedade
À chegada de Cavaco Silva ao largo 

do Palácio encontravam-se no local 
vários elementos do Bloco de Esquerda, 
que colocaram uma faixa num dos edi-
fícios do centro da vila com a inscrição 
“País precário, Abril ao contrário”.

Os elementos do BE distribuíram 
folhetos contra a precariedade, o desem-
prego e os baixos salários. Os bloquistas 
lembram que estes são dos maiores 
problemas dos jovens e da população 
em geral, e apontaram a ausência destes 
temas na agenda presidencial. Segundo 
o Bloco de Esquerda, Portugal tem hoje 
o maior numero de desempregados 
de sempre, e só no concelho de Sintra 
ascendem “a mais de vinte mil”. 

“Mostra supersónica”
Mas quem quis visitar a mostra 

à tarde já não foi a tempo, porque já 
não existia. “Um amigo garantiu-me 
que as barraquinhas já nem lá estavam 
montadas - parece que a ‘iniciativa’ 
durou apenas o tempo da passagem do 

Presidente e...zás, vamos embora que 
o ‘show’ terminou”, denuncia o depu-
tado socialista António Luís Lopes, no 
blogue Vivo-em-Sintra.

Confrontado com estas acusações, 
Marco Almeida admite que a iniciativa 
foi preparada para a visita presidencial. 
“A Câmara foi desafi ada a mostrar o que 
os jovens fazem em diferentes áreas no 
âmbito do V Roteiro para a Juventude. 
E fi zemos questão de articular com 
as escolas, as associações culturais, 
as IPSS e também com a Associação 
Empresarial de Sintra para que durante 
a visita do senhor Presidente da Repú-
blica pudéssemos ter aqui uma mostra 
da vida do município em diferentes 
áreas. Foi isso que aconteceu”, explica. 

O autarca prefere valorizar a prepa-
ração, para Outubro, de “uma grande 
mostra de empreendedorismo no con-
celho”. “Será realizada durante uma 
semana, num recinto coberto, e iremos 
abranger as diferentes áreas e permitir 
à população conhecer o que é feito 
em Sintra pelos jovens empresários”, 
avança. ■ J.R./ L.G.

Há falta de condições de trabalho no concelho

A falta de condições de segurança 
na construção civil e de exames 
médicos são os casos mais detec-

tados pela Autoridade para as Condições 
do Trabalho (ACT) em Sintra, depois de 
em Abril ter sido inaugurado o Centro 
Local de Lisboa Ocidental no concelho.

Este centro tem acompanhado os 
diversos sectores económicos e segundo 
o inspector Luís Jerónimo, os casos 
detectados são semelhantes ao que 
acontece no país. “O sector de maior 
risco é o da construção civil. Tem-se 
visto muita coisa má”, garante. 

A falta de condições de segurança 
na área da construção civil, as horas 

a mais por parte dos funcionários da 
restauração e a não realização dos 
exames médicos aos trabalhadores por 
parte das entidades empregadoras são 
dos casos mais detectados. “Estamos 
mais próximos e temos feito um esforço 
para intervir. Temos muitas empresas 
que acabamos por autuar por falta de 
exames médicos, que são obrigatórios, 
e quando vejo uma cozinheira que não 
tem estes exames preocupa-me”, diz.

Luís Jerónimo garante que a ACT 
procura desempenhar uma vertente 
coerciva e outra pedagógica, dando 
como exemplo as inspecções a dezenas 
de empresas do sector do mármore em 

Pêro Pinheiro e Montelavar, actividade 
económica que está “numa crise com-
plexa”. “Por vezes dói ir a esse sector, 
onde se vê enormes fábricas de trans-
formação com pouca gente a trabalhar”, 
desabafa.

Em declarações à margem do 2º 
Fórum de Segurança e Saúde, organi-
zado pelos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Sintra, o ins-
pector enalteceu o papel da Associação 
de Empresarial de Sintra na sensibi-
lização dos associados, considerando 
que, desta forma, é simplifi cada “a 
pedagogia” da própria autoridade junto 
das empresas. ■ J.R.
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O candidato e os voluntários recolheram cerca de 60 assinaturas de apoio à candidatura

Presidenciais. O candidato 
à Presidência da República 
Fernando Nobre veio a Sintra 
recolher assinaturas para 
formalizar a candidatura 
independente a Belém. “Todos os 
núcleos da minha candidatura, de 
Bragança a Faro, estão dinâmicos 
e está a correr muito bem. 
Já temos seis mil assinaturas 
recolhidas, mas o meu objectivo 
são 15 mil”, disse Fernando 
Nobre ao Correio de Sintra.

A iniciativa decorreu na manhã de 19 
de Junho, dias depois de ter participado 
num jantar com apoiantes. “Estive num 
jantar no Cacém e a adesão, sobretudo 
da juventude, está a correr muito bem. 
Se eu me ergui por imperativo de cons-
ciência olhando para o estado do país, 
foi também olhando para a juventude, 
porque tenho quatro fi lhos. Depois de 
ter tanto gritado e protestado nos meus 
livros, acho que tinha que tomar uma 
decisão e tomei-a. E estou aqui para 
prossegui-la até ao fi m”, assegura.

Uma das principais preocupações do 
candidato é a falta de trabalho e a saída 
de portugueses do país. “O desemprego 
dos jovem até aos 25 anos já se apro-
xima dos 25 por cento, o que quer dizer 
que um em cada quatro jovens não 
arranja trabalho e isso é preocupante e 
justifi ca que estejamos de novo numa 
onda emigratória. Entre 1998 e 2008 
saíram de Portugal 700 mil portugueses. 
Só em 2008, saíram 100 mil, o que quer 
dizer que há muita gente que já perdeu 
a esperança em Portugal. E com a crise 
que já está presente e que possivelmente 
irá agravar-se nos próximos anos, essa 
tendência emigratória vai ainda tomar 
outra amplitude. Isso deve preocupar 
qualquer português.”

Apesar deste panorama, Fernando 
Nobre deixa uma mensagem de espe-
rança. “Actuo como médico. Uma vez 
elaborado o diagnóstico há que aplicar 
uma terapêutica e deixar sempre uma 
porta de esperança ao doente. No caso 

do país, da mesma forma farei um diag-
nóstico frontal da situação, que é pre-
ocupante, mas direi que há esperança. 
Primeiro porque já demos provas na his-
tória de. ser um povo ímpar. Segundo, 
porque temos um manancial distribuído 
pelo mundo que são as comunidades 
de língua portuguesa, trunfos valiosís-
simos para a nossa afi rmação externa. 
Terceiro, temos um mar que é a quinta 
maior superfície marítima com riquezas 
no subsolo ainda por explorar. E temos 
terra, temos atributos para uma energia 
verde ímpar, mar, vento, sol, rios”, 
acrescentou. 

O candidato acredita ainda que o seu 
conhecimento do Mundo será uma mais 
valia. “Já estive em mais de 160 países e 
estou aqui para dizer que os problemas 
são reais, temos que os enfrentar. Vamos 
vencê-los porque temos trunfos e bons 
trunfos. Vamos é defi nir os nossos 
desígnios e traçar metas. Esse é um 
papel que um presidente também deve 
ter, porque não é um mero corta-fi tas.” 

O Presidente, diz, “deve ser o intér-
prete da consciência, dos problemas, 
da angústia de toda uma nação, e ter 

Fernando Nobre recolhe apoios na Vila Velha
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uma consciência crítica da actuação de 
qualquer Governo; e contribuir para o 
país ajudando inclusive a delinear estra-
tégias e a defi nir desígnios, tanto por 
mensagens à Assembleia da República, 
como ao Governo ou nas reuniões do 
Conselho de Estado”. 

Quanto ao trabalho na Assistência 
Médica Internacional (AMI), organi-

zação que fundou, Nobre assegura que 
suspenderá funções caso seja eleito. “A 
AMI é o meu fi lho idealístico e regres-
sarei à AMI depois de sair, porque estarei 
transitoriamente em Belém o tempo que 
os portugueses entenderem.”, assegura.

Quanto a Sintra, diz que é um local 
onde gosta de vir. “Por um lado, é um 
sítio aonde gosto de vir, por outro, a 
proprietária da Piriquita é uma amiga 
e sempre que posso vou lá. E moro no 
concelho vizinho, em Cascais, pelo que 
quis vir dar uma força ao voluntariado 
de Sintra”, justifi cou.

Os apoiantes de Fernando Nobre 
conseguiram recolher cerca de 60 assi-
naturas na iniciativa, que vão juntar-se a 
outras dezenas já recolhidas. “Notamos 
uma grande surpresa das pessoas em 
haver uma candidatura independente, 
que tem apoio em todos os quadrantes 
políticos, e recebemos grande incen-
tivo”, diz Filipe Barroso. Segundo 
o responsável pelo Núcleo de apoio 
de Sintra, a candidatura de Fernando 
Nobre não irá apresentar-se contra nin-
guém. “As pessoas têm uma relação de 
desconfi ança face aos partidos, umas 
vezes com razão, outras nem por isso, e 
acredito que uma candidatura indepen-
dente não vai contra os partidos, mas 
ajuda-os a renovar-se e a melhorar a 
política e a cidadania.” ■ L.G.
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92 reclusos já trabalharam nos parques e palácios de Sintra, 18 foram contratados pela Parques de Sintra Monte da Lua

PSML. A Direcção-Geral dos 
Serviços Prisionais e a Parques 
de Sintra Monte da Lua (PSML) 
já colocaram 92 reclusos em 
regime aberto a trabalhar nos 
espaços verdes dos parques e 
palácios de Sintra. Ao longo dos 
três anos do projecto, 18 antigos 
presidiários já foram contratados 
– após cumprimento das penas 
de prisão - pela empresa que 
gere o património da vila. 

O protocolo de colaboração entre 
a Parques de Sintra Monte da Lua e 
Direcção-Geral dos Serviços Prisionais 
foi renovado a 23 de Junho, garantindo 
assim o desenvolvimento do projecto 
que permite a colocação de reclusos nos 
parques e palácios de Sintra para a rea-
lização de trabalhos a troco do salário 
mínimo nacional.

O protocolo permite continuar um 
processo iniciado há três anos, no qual 
os reclusos têm trabalhado limpeza de 
matas e caminhos fl orestais, trabalhos 
de jardinagem e manutenção de espaços 
verdes no Palácio da Pena, no Castelo 
dos Mouros, no Palácio Monserrate e 
no Convento dos Capuchos. 

Segundo o director geral dos Ser-
viços Prisionais, Rui Sá Gomes, este 
é um “trabalho com relevância social” 
a nível da formação, que tem contri-
buído para a reinserção na sociedade de 
reclusos em regime aberto.

Presidiários vão continuar a trabalhar 
nos palácios e jardins de Sintra

“Permite a inclusão de gente que por 
qualquer motivo está presa e tem que 
cumprir pena. O tempo de reclusão pode 
e deve ser utilizado não apenas para 
ócio, para nada fazer, mas em formação 
e em trabalho efectivo”, disse o respon-
sável, após a assinatura do protocolo, 
que decorreu no Palácio Monserrate.

Rui Gomes Sá adiantou que esta 
parceria é um bom exemplo de inclusão 
social e que parte dos salários que os 

reclusos auferem são destinados, muitas 
das vezes, para indemnizações a vítimas 
dos crimes por si praticados. O respon-
sável considera que esta prática “tem 
um efeito pedagógico muito grande”. 

A formação aos reclusos é dada pela 
Parques de Sintra Monta da Lua, que os 
insere em equipas mistas de funcioná-
rios da empresa. Este projecto já valeu à 
empresa o primeiro prémio da European 
Enterprise Award na área da inclusão.

Segundo o presidente da empresa, 
António Lamas, este prémio “mostra 
que o trabalho tem corrido bem”, e 
que a Parques de Sintra Monte da 
Lua só tem a ganhar com a renovação 
deste protocolo. “Ganhamos em várias 
frentes. São pessoas dedicadas e estão 
aqui com interesse redobrado, não só 
pela liberdade, mas estão a preparar-se 
para aquilo que irão fazer a seguir”, 
disse. ■ Joaquim Reis

Restauro. A música regressou 
ao Palácio Monserrate, um 
edifício do século XIX que foi 
alvo de trabalhos de restauro 
e que renasceu com um recital 
de piano de Francisco Sassetti 
e da soprano Natasha Pinto. 

As obras no palácio propriedade da 
empresa Parques de Sintra Monte da 
Lua custaram 1,15 milhões de euros, 
comparticipados em 650 mil pelo 
EEA-Grants (mecanismo fi nanceiro 
do espaço económico europeu), fundo 
subsidiado pelo Estado norueguês.

Construído no século XIX por ini-
ciativa de Francis Cook (visconde de 
Monserrate) sobre a ruína de um edi-
fício anterior do século XVIII, o Palácio 
de Monserrate possuía um complexo 
sistema de redes de águas, esgotos, 
electricidade e aquecimento central, 
que hoje estava obsoleto. O projecto de 
recuperação agora concluído implicou 
a instalação de novas redes para todas 
as especialidades e a remoção das tuba-

gens existentes.
Em paralelo com os trabalhos de 

reabilitação das infra-estruturas decor-
reram intervenções de conservação e 
restauro em espaços como a biblioteca, 
a capela, o corredor longitudinal, o 

átrio sul, a cozinha e o terraço, com 
desenvolvimento de trabalhos nas áreas 
especifi cas de estuques, pintura mural, 
cantarias, metais e azulejaria. Estas 
intervenções tiveram início em 2007, 
contaram com a intervenção da Escola 

do Património de Sintra e decorreram à 
vista dos visitantes.

A 17 de Junho, as ministras do 
Ambiente e da Cultura estiveram 
presentes na apresentação do espaço 
e destacaram o "importante" trabalho 
desenvolvido pela Parques de Sintra 
Monte da Lua na recuperação do patri-
mónio de Sintra.

Segundo a ministra do Ambiente, 
Dulce Pássaro, a empresa gestora 
dos parques e palácios de Sintra “é 
um exemplo a seguir”. “Esta é uma 
sociedade que tem desenvolvido um 
trabalho com muita qualidade, virado 
para a recuperação do património cul-
tural e também para a requalifi cação 
ambiental”, referiu a ministra.

Já a ministra da Cultura considera 
que a PSML “é um exemplo vivo 
da transversalidade da cultura com 
o ambiente e o turismo”. Este é um 
triângulo de futuro para a afi rmação 
económica do país e para a afi rmação 
da nossa história”, sublinhou Gabriela 
Canavilhas. ■ J.R.

Palácio Monserrate renasce com música
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Inauguração contou com a presença de presidente e vereadores da Câmara

Túnel de ligação entre Ouressa e Cavaleira 
inaugurado no Dia do Município
Obra. Vários anos de atrasos 
marcaram os trabalhos de 
construção do túnel de ligação 
Ouressa/Cavaleira na freguesia 
de Algueirão-Mem Martins. 
Inaugurado a 29 de Junho, 
Dia do Município, esta obra 
vai ligar duas localidades da 
maior freguesia da Europa 
e descongestionar o trânsito 
na Portela de Sintra.

Durante a inauguração o presidente 
da Câmara, Fernando Seara, enalteceu 
a importância desta “obra cirúrgica”, 
adiantando que Algueirão-Mem Mar-
tins fi ca com “melhor qualidade de 
acesso às vias estruturantes do concelho 
de Sintra”.

Trata-se de uma via de características 
estruturantes para o Concelho de Sintra, 
com o objectivo de garantir as ligações 
de tráfego entre a A16 (nó de Sintra) 
e os aglomerados urbanos de Ouressa 
e Algueirão. O traçado desenvolve-se 
por uma extensão de cerca de um quiló-
metro, compreendendo uma passagem 
inferior sobre a linha de Caminho de 
Ferro.

As obras começaram já com atraso 
em 2005, mas em Dezembro desse ano 
a Refer terá ditado a suspensão dos 
trabalhos por motivos de segurança. 
“Foi necessário alterar a localização da 
passagem inferior ao caminho-de-ferro, 

devido à existência de um aparelho de 
mudança de linha sobre a zona da sua 
implantação”, explica a autarquia. 

A via só foi aberta ao tráfego no 
segundo semestre de 2009, num troço 
correspondente à primeira fase da obra, 

que assegura a ligação entre a rotunda 
da Cavaleira e o Algueirão, na Avenida 
Marginal, onde foi construída uma 
rotunda. 

No primeiro trimestre de 2010 foi 
executada a rotunda de Ouressa e mais 
recentemente a passagem inferior ao 
caminho-de-ferro, incluindo a execução 
de passeios e pavimentação da via.

Presente na inauguração, o vereador 
das Obras Municipais, Luís Duque, 
garantiu que esta “é a mais marcante das 
obras de ligação interna” no concelho. 
O responsável sublinhou que “falta 
pouco” para que os objectivos pro-
postos na área da mobilidade e ligações 
entre zonas urbanas estejam cumpridos.

Já o presidente da Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins, Manuel 
do Cabo, referiu que esta “é uma obra 
extraordinária para o desenvolvimento 
da freguesia” “É importante porque 
representa o futuro e desenvolvimento”, 
disse.

O autarca, que lamentou os muitos 
anos de “estagnação” da freguesia, 
pediu ainda à autarquia de Sintra para 
que acompanhe o desenvolvimento de 
Algueirão-Mem Martins e “procure 
trazer novos investimentos”. ■ J.R.
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Modelo F16 ‘pilotado’ por sintrense foi a principal atracção do II Festival de Aeromodelismo de SIntra

Festival. Quem o visse ao 
longe acreditaria tratar-se de 
um verdadeiro F16, o famoso 
avião caça norte-americano, a 
sobrevoar a Base Aérea de Sintra. 
Mas no dia 20 de Junho, no II 
Festival de Aeromodelismo do 
concelho, todos os voos foram 
feitos com aviões de brincar, uns 
mais a sério que outros, como 
é o caso do modelo a jacto.

“Atrai mais as atenções pela 
forma de trabalhar, pelo som e 
pela decoração ‘Tiger Meet’. E é 
diferente porque tem uma turbina 
que trabalha quase como a real, um 
reactor em miniatura com 22 quilos 
de impulso, enquanto um jacto real 
tem 7 ou 8 toneladas de impulso”, 
explica o piloto de Anços, Sintra. 

Hélder Cabeça começou no 
modelismo em 2001, primeiro com 
carros e mais tarde com aviões. 
Mas só voa com jactos há um ano. 
“Comecei com carros até o meu 
irmão me desafi ar a comprar um 
avião, mas hesitei porque não per-
cebia nada disto. Agora dá um gozo 
enorme e é um vício”, admite.

Segundo explica ao Correio de 
Sintra, o F16 é um avião “muito ali-
ciante”, sobretudo pelo custo do apa-
relho. “Sabemos que está ali muito 
dinheiro, neste caso 6500 euros, mas 
há modelos que ultrapassam muito 
este valor”, afi rma. No entanto, não 
teve de desembolsar esta quantia. 
“Sou patrocinado porque é bom para 
as marcas patrocinar pessoas que 
de desenrasquem e quero mesmo 
dedicar-me mesmo a isto. Passei 
pelo F3A, a acrobacia de precisão, 
que considero a base de tudo, pelo 
que me dou bem nos jactos”, refere.

O piloto sintrense treina sobre-
tudo em Alverca e na Ota, sempre 
de ouvido atento à turbina. “O nosso 

Aviões de brincar voam a sério sobre
a Base Aérea de Sintra

principal receio é uma paragem da 
turbina. Quando pára não há hipó-
tese: o avião não tem sustentação 
e cai.” As causas podem ser várias, 
mas a mais simples passa pela exis-
tência de bolhas de ar no combus-
tível. “Aconteceu ao princípio, mas 
nada de grave e já me aconteceu com 
outro jacto em Espanha, e esse não 
teve safa. Quando me apercebi ele 
espetou-se numas árvores”, recorda. 

Nesta classe de voo de aeromode-
lismo ainda não há provas, mas não 
é esse o objectivo da maioria dos 
participantes. “Encaramos isto como 
um hobby. Dos 50 participantes 
que aqui temos, talvez uns três já 
tenham competido, o resto está cá 
pelo prazer”, explica o presidente 
do clube organizador, o Aeromania. 
“Está a ser um dia bom, mas não o 

que desejávamos porque está vento 
demais e temos menos gente do 
que no ano passado”, lamentava ao 
início da tarde Carlos Bartolomeu. 

Apesar do vento, aviões de vários 
tamanhos, cores e épocas foram uti-
lizando parte da pista da Base Aérea 
de Sintra perante o olhar interessado 
de algumas dezenas de afi cionados e 
curiosos. “Temos muitos praticantes 
de Sintra e outros tantos de todo o 
país. Esta é uma modalidade que vai 
atraindo mais pessoas, sobretudo 
com alguma idade. Infelizmente não 
conseguimos atrair gente jovem, 
malta mais habituada à consola de 
jogos e ao computador, que são mais 
fáceis do que vir para aqui, porque 
dá trabalho”, lamenta o organizador.

Segundo explica, voar com 
modelos é mais complexo do que 

PUB

voar em consolas e há a questão dos 
custos, embora os preços estejam 
cada vez mais baixos. “Actualmente 
já é possível adquirir um modelo 
para aprender a voar a partir 300 ou 
350 euros, devido à entrada do mer-
cado chinês, embora este valor ainda 
seja caro para muita gente”. Quem 
não quer comprar, constrói o seu 
próprio modelo e nem a manutenção 
serve de desculpa. “Ao contrário 
de outras modalidades de rádio-
controle, como nos carros onde há 
competição directa, aqui há muita 
entreajuda”, conta.

O clube Aeromania tem sede no 
Cacém e promove encontros na Base 
Aérea aos fi ns-de-semana e feriados, 
porque a Força Aérea cede o espaço. 
Mais informações em http://www.
aeromania.pt. ■ Luís Galrão
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Festas animaram São Pedro de Penaferrim entre 18 e 29 de Junho

Síntese
Portas sai da Assembleia 
Municipal de Sintra por 
razões de saúde
Os deputados da Assembleia Municipal de 
Sintra votaram favoravelmente por unani-
midade, na última reunião de 24 de Junho, 
um “voto de melhoras” a Miguel Portas. O 
eurodeputado e eleito em Sintra pelo BE 
anunciou através da bancada do BE que 
abandonou o seu lugar na Assembleia Mu-
nicipal de Sintra devido a doença.

Louçã em Sintra 
contra economia “sem 
humanidade, indecente e 
de exploração”

A 1 de Julho, dia em que entrou em vigor 
parte substancial das medidas de austerida-
des impostas à população ao abrigo do PEC, 
Francisco Louçã esteve no centro de empre-
go de Sintra em acção contra o desemprego, 
aproveitando para denunciar as consequên-
cias negativas que o aumento dos impostos 
e o ataque às políticas sociais vão trazer. 
“Em Portugal estas medidas recessivas, 
como o aumento de impostos e o aumento 
do IVA hoje, também aumentam o desem-
prego e, por isso, haverá mais pessoas nes-
tas fi las dos Centros de Emprego às 5 e 6 da 
manhã a partir de agora, porque haverá mais 
difi culdades e mais insensibilidade social” 
afi rmou Francisco Louçã, que fez a visita 
acompanhado pela deputada Catarina Mar-
tins e activistas do BE/Sintra. O Coodena-
dor da Comissão Política do Bloco conside-
rou ainda que a governação do PS, apoiada 
pelo PSD, “tem de ser combatida em nome 
da solidariedade e justiça”. E concluiu: “Se 
hoje se reduz os apoios aos desempregados, 
se se reduz os subsídios de desemprego, se 
não há política de criação de emprego, quer 
dizer que a economia está a virar as costas 
às pessoas e é por isso que todas estas me-
didas são inconsistentes e perigosíssimas”. 

Bombeiros de Algueirão-
Mem Martins celebram 
cinquenta anos

Os Bombeiros de Algueirão-Mem Martins 
assinalaram o seu 50.º aniversário com uma 
sessão solene que contou com a presença 
do secretário de Estado da Protecção Civil. 
Vasco Franco. A corporação apresentou ain-
da os 20 novos efectivos que vão reforçar 
os quadros dos bombeiros. Esta foi uma 
das inúmeras actividades que os Bombeiros 
Voluntários de Algueirão-Mem Martins de-
linearam para assinalar os 50 anos da cor-
poração. 

Festas. Tascas repletas de 
petiscos, barracas de farturas 
e churros e carrosséis para 
todas as idades. Entre 18 e 29 de 
Junho, o largo de São Pedro de 
Penaferrim, em Sintra, voltou a 
receber uma das maiores festas 
do concelho, a homenagem 
a São Pedro, padroeiro da 
freguesia e de Sintra.

O arraial foi montado no dia 18 e 
animado todas as noites com a actuação 
de bandas de música portuguesa e com 
as tradicionais tasquinhas de petiscos, o 
maior chamariz dos graúdos de dentro 
e de fora do concelho. “Venho todos 
os anos fazer umas patuscadas com os 
amigos”, explica um visitante à procura 
sardinhas. Já os mais novos preferem os 
carrosséis e os carrinhos de choque.

O ponto alto das festas voltou a ser 
a noite de dia 28, este ano animada 
pelas actuações de Micaela e da banda 
Terranossa, e as diversas actividades do 
dia 29, data do santo padroeiro e feriado 
municipal. “Correu dentro das expecta-
tivas, com grande adesão e sorte com o 
tempo. As pessoas precisam disto para 
desopilar e na véspera do São Pedro o 
recinto voltou a encher até não caber 
mais ninguém”, conta o presidente da 
Junta Fernando Cunha.

Apesar de haver alguns restaurantes, 
parte das tascas são asseguradas por 
associações ou carolas como Paulo 
Vila. “Venho há 17 anos. Sou o mais 
antigo depois dos bombeiros, mas a 
minha vida não tem nada a ver com isto, 
tenho uma loja de assistência técnica a 
electrodomésticos”, diz o dono da Tasca 
dos Gordos, que este ano lamenta os 
efeitos da crise. 

“Está um pouco mais fraco, mas a 
malta sai sempre de casa para comer”, 
afi rma Paulo Vila, que todos os anos tira 
férias para montar a tasca. “Muda-se de 
ares. Trabalha-se mais fi sicamente mas 

Onze dias de festejos em 
homenagem ao padroeiro São Pedro 

aliviamos psicologicamente o peso do 
trabalho do ano inteiro”, explica.

Na outra ponta está a tasca dos 
Bombeiros Voluntários da localidade, 
onde o Correio de Sintra encontrou o 
comandante Pedro Ernesto de serviço 
na cozinha improvisada. “Vimos há 
quase 20 anos e é uma forma de anga-
riar fundos, desta vez para ajudar na 
construção do novo quartel”, explica. 
Mais à frente repete-se a queixa da 
crise, agravada também pela derrota 
de Portugal frente à selecção espanhola 
no último dia da festa. “Se tivéssemos 
ganho vendíamos a cerveja toda, assim 
vai sobrar-nos bastante”, lamenta o fun-
cionário de uma das muitas roulotes. 

A festa foi também animada pela 
actuação das marchas de São João das 
Lampas e de Manique de Cima e pela 
Banda da Sociedade Filarmónica “Os 
Aliados”, enquanto a vertente religiosa 
voltou a estar circunscrita a uma missa 
no feriado. “Sou católico, respeito, mas 
é mais a festa do que o São Pedro. A 
maior religião aqui é a dos bêbados, que 

caem cá todas as noites, diz Paulo Vila. 
O pároco de Sintra admite a menor 

expressão religiosa mas afi rma que 
o cenário pode mudar brevemente. 
“Nunca teve muito peso como festa 
religiosa, realizando-se quase sempre 
apenas uma missa. Mas quero fazer 
coisas novas. Quero que a igreja esteja 
a par e passo com a festa, com a missa e 
outras actividades, como uma procissão 
ou encontros com interesse cultural 
e religioso que chamem as pessoas”, 
avança António Ramires.

Até há dois anos, a missa era reali-
zada no recinto das festas, mas este ano 
voltou a ser na igreja de São Pedro. “É 
importante chamar as pessoas e alargar 
o espaço da festa à igreja, que pertence a 
uma das paróquias mais antigas do país, 
fundada por D. Afonso Henriques”, 
explica o pároco, que no dia 29 apelou 
ao regresso às raízes. “Devemos olhar 
para aqueles que foram as primeiras 
pedras da igreja, São Pedro e São Paulo 
e neles fundamentar-mos a nossa fé”, 
apelou. ■ L.G.

PSP detém assaltantes de casas de luxo
Segurança. PSP deteve em 
fl agrante delito quatro pessoas 
suspeitas de assaltar residências 
de luxo nos concelhos de 
Cascais, Oeiras e Sintra. Os 
dois homens e as duas mulheres 
detidas são suspeitos de furtar 
bens cujo valor ascende os 
quatro milhões de euros. 

Segundo a subcomissária e porta-
voz da PSP, Carla Duarte, esta detenção 
representa o culminar de uma inves-
tigação que decorria há sete meses, 

embora as autoridades policiais sus-
peitem que este grupo praticasse este 
tipo de crime há mais de um ano.

A porta-voz da PSP anunciou que 
a detenção ocorreu no sábado, 26 de 
Junho. “Os assaltantes, ao se aperceber 
da presença da PSP, ofereceram resis-
tência, tentando a fuga, embora sem 
sucesso”, avançou. Na operação foram 
ainda recuperados diversos materiais 
resultantes de uma busca domiciliária 
a uma das residências dos detidos, em 
Moscavide.

Telemóveis, artigos em ouro e prata, 
relógios, televisores, máquinas fotográ-

fi cas, câmaras de fi lmar, malas, óculos 
de sol, vestuário, aparelhos electrónicos 
de música e vídeo, sete mil euros e com-
putadores portáteis foram os principais 
materiais recolhidos pela PSP. Foram 
ainda apreendidas duas viaturas, alega-
damente utilizadas pelos detidos para a 
prática dos crimes, sendo que uma delas 
terá sido furtada de um stand no Parque 
das Nações.

Segundo Carla Tavares “há mais 
suspeitos de pertencerem a este grupo 
de assaltantes que continuam a monte”. 
Os detidos são suspeitos de terem 
cometido mais de cem furtos. ■
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Populares encheram Largo da igreja de Pêro Pinheiro

Festas. O largo da igreja de 
Pêro Pinheiro contou este ano 
com uma iniciativa inédita 
na freguesia, no âmbito das 
festas de São Pedro. Uma 
largada de touros agitou e 
animou os populares que não 
quiseram deixar de participar 
nesta iniciativa nocturna.

Segundo o presidente da Junta de 
Freguesia, Carlos Parreiras, esta foi a 
primeira largada “de que há memória 
nas ruas de Pêro Pinheiro”. Este 
espectáculo foi organizado pelo padre 
Avelino e contou com a presença da 
população que aderiu em massa para 
“olhar e apreciar os mais corajosos” que 
se aventuraram em frente aos animais 
no último dia de festas.

As festas em honra de São Pedro 
tiveram inicio a 26 de Junho, com a aber-
tura do arraial e da feira do artesanato, 
e as actuações do rancho folclórico “os 
camponeses de Dona Maria”, da fadista 
Maria José Valério e o primeiro dia dos 
“artistas da terra”, com Liliana Martins 
e Hugo Jerony.

No domingo, dia 27 de Junho, 
actuaram a Orquestra Ligeira de Pêro 
Pinheiro e os “artistas da terra” Alma 
Alentejana de Cortegaça, Patrícia 
Zorro, Jorge Pitacas e Paulo Croft ao 
som de duas violas. Na segunda-feira o 
ponto alto das festas foi uma passagem 
de modelos com a apresentação de Cris-
tina Ferreira, apresentadora da TVI.

Na terça-feira, 29 de Junho, teve 
lugar a missa do Padroeiro, seguida da 
procissão em carro dos santos. Segundo 
o padre Avelino, “este foi o ponto alto 

das festas”. “Os santos vão nos carros 
porque há falta de homens na freguesia. 
Como não havia ninguém para levar os 
santos lembrei-me de colocar os santos 
nos carros”, disse o padre ao Correio 
de Sintra. À falta de homens, foram as 
motas a abrir a procissão, seguidas dos 
carros que transportavam os santos.

Segundo José Ribeiro, morador da 
freguesia, as “festas animam sempre 
Pêro Pinheiro”. “Não vivemos numa 
grande cidade, nem sempre as ruas 
estão animadas. Mas nestas alturas 
as pessoas saem à rua e a animação é 
sempre grande”, disse.

No último dia das festas, e depois da 
largada de touros, estava reservada uma 
surpresa. A artista Adelaide Ferreira 
encantou o encerrar das festas com um 
concerto que juntou centenas de pes-
soas. ■ J.R.

Festas de São Pedro 
animaram Pêro Pinheiro
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Agualva-Cacém

Ensino. Dança, música e 
discursos com alguma emoção 
marcaram o arranque das 
comemorações dos 50 anos da 
Escola Secundária Ferreira Dias, 
no Cacém. Alunos, professores e 
pessoal auxiliar, acompanhados 
por ex-alunos, cantaram no 
dia 17 os parabéns à Ferreira, 
diminutivo pelo qual é conhecido 
este estabelecimento de ensino.

Nas primeiras aulas, há cinquenta 
anos, a Ferreira Dias acolhia apenas 
201 alunos e nove professores. Hoje, 
estes números multiplicaram-se por 10, 
contando a escola com cerca de 2000 
alunos e 230 professores, contabili-
zaram os responsáveis na sessão solene 
que encheu o ginásio. Os discursos da 
praxe salientaram a forte identidade que 
quem anda na ‘Ferreira’ e o papel de 
todos os que por lá passaram.

Um deles foi Marco Almeida, vice-
presidente da Câmara e vereador com o 
pelouro da educação. “Fiz aqui o 9º ano 
e foi complicado. Vinha daquela que 
é hoje a D. Domingos Jardo, em Mira 
Sintra, onde fi z o 7º e o 8º e aqui encon-
trei um contexto social diferente. Foi 
um início estranho, atribulado, mas a 
partir do 10º ano, muito pela dedicação 
e empenho de alguns professores, desta-
cando a professora de história Anabela 
Castelo, reencontrei o meu caminho”, 
conta ao Correio de Sintra. A política 
não fazia parte desse reencontro. “Só 
surge mais tarde, em 1993, quando 
estava na faculdade”, revela. 

Quanto ao aniversário, o autarca faz 
votos de que a escola “encontre forças 
para caminhar mais 50 anos com o 
prestígio e a qualidade que tem conse-
guido”. “Tenho enorme satisfação em 
poder estar nesta comemoração numa 
altura em que exerço funções na Câmara 

de Sintra com a tutela da educação. É 
um voltar à escola com a certeza que 
os 50 anos são uma celebração também 
de muitas vidas que por aqui passaram, 
de alunos, professores, pessoal não 
docente e famílias, pessoas que aju-
daram a construir a Ferreira como uma 

instituição de referencia”, disse.
Marco Almeida admite, no entanto, 

que há muito a fazer para enfrentar as 
próximas décadas. “Os principais desa-
fi os são a concretização do processo de 
remodelação e requalifi cação por parte 
da Parque Escolar, que está atrasado. A 

informação que temos é que as obras 
só começar em Janeiro e vemos isso 
com alguma preocupação, porque terá 
infl uência na gestão do próximo ano 
lectivo”, alerta.

A questão também preocupa a direc-
tora da escola, que lamenta “o alhea-
mento e desinteresse do Ministério da 
Educação e do Governo”. “Foi pequeno 
o investimento ofi cial feito na manu-
tenção, na melhoria das instalações e 
dos recursos humanos”, afi rma. 

Leonídia Cunha reclama que “é 
imprescindível que sejam cumpridas 
as quotas legalmente estipuladas em 
termos de dotação de pessoal, e é 
inadiável a modernização deste edifício 
de modo a seja possível responder às 
exigências dos novos tempos.” “Só o 
Governo e o Ministério da Educação 
podem transformar este velho edifício 
na escola jovem, moderna e qualifi cada 
que queremos e dotá-la dos recursos 
humanos para o funcionamento de 
muitíssima boa qualidade. Este sonho 
da modernização e requalifi cação vai 
ser tornando realidade muito em breve, 
mas ainda é um sonho”, desabafa.

Apesar dos problemas, a directora 
diz-se orgulhosa de pertencer à Ferreira 
Dias, estabelecimento que “tem-se afi r-
mado de forma crescente como escola 
de referência, centrada nos alunos” e 
onde trabalha desde 1972, “antes de 
mais como professora”. Na sessão 
solene, a escola agradeceu o empenho 
dos moradores que lutaram pela cons-
trução da escola em Agualva, nome-
adamente o senhor Poças, presente na 
cerimónia. 

A tarde de festa incluiu ainda inter-
venções das associações de estudantes e 
de pais e a actuação do duo de guitarra 
clássica do Conservatório de Música de 
Sintra. O dia terminou com o descerra-
mento de uma placa alusiva à data. ■ 
Luís Galrão

Comemorações dos cinquenta anos da Ferreira Dias contou com ex-alunos

Aos 50 anos a Ferreira Dias precisa 
de obras e de mais pessoal
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Segurança. A Assembleia 
Municipal pretende que a 
autarquia de Sintra tome 
medidas junto da REFER e do 
empreiteiro responsável pela 
construção da estação ferroviária 
de Agualva-Cacém, que visem 
a eliminação do risco de 
atropelamentos, e o encontro de 
alternativas aos acessos do local. 

Os representantes das várias 
forças políticas pretendem ainda o 
melhoramento “do conforto da cir-
culação pedonal na área circundante 
à estação”. Esta foi uma proposta 
remetida pela CDU à Assembleia 
Municipal de 24 de Junho, que 
contou com a votação favorável 
da Coligação Mais Sintra, Partido 
Socialista e Bloco de Esquerda.

Os representantes da CDU con-
sideram que “a responsabilidade da 
gestão do espaço público e o orde-
namento da circulação e mobilidade 
em condições de segurança e de 

conforto em todo o concelho é do 
município de Sintra”. O documento 
aprovado unanimemente refere que 
as obras “na fase em que se encon-
tram actualmente, reduziram os 
acessos à estação e criam diversas 
difi culdades à circulação pedonal 
nas vias existentes na zona circun-
dante”. 

Em Junho um jovem foi atro-
pelado mortalmente por um auto-
carro nas imediações da estação. A 
Vimeca continua a apurar, através de 
inquérito, as circunstâncias em que 
ocorreu este atropelamento. 

Junto ao túnel da Avenida dos 
Bons Amigos já ocorreram meia 
dezena de atropelamentos e a 
Comissão de Utentes da Linha de 
Sintra e a Associação de Pais da 
Escola Secundária Ferreira Dias, em 
Agualva, têm contestado nos últimos 
tempos a inexistência de uma pas-
sadeira naquele local de grande 
circulação de crianças e idosos, dada 
a proximidade da escola, do posto 
médico e de uma zona comercial. ■

Moção pede redução de  
riscos junto à estação

Sintra quer redução de risco de atropelamentos junto à estação de Agualva-Cacém
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Polémica. A presidente da Junta 
de Freguesia de Monte Abraão 
não se conforma com a intenção 
da Câmara da Amadora, de 
maioria PS, em realojar várias 
famílias daquele concelho 
em Sintra. “É absolutamente 
inaceitável que a Câmara da 
Amadora decida proceder 
a realojamentos em áreas 
administrativas que não são as 
suas sem consulta ou sequer aviso 
prévio”, reclama a autarca.

A também socialista Fátima Campos 
admite romper com “o já insuportável 
politicamente correcto” ao expressar a 
sua indignação perante a acção da autar-
quia vizinha, feita “à sucapa”. “No meu 
entender, é uma traição institucional/
administrativa e, pior do que isso, um 
atentado sociológico”, disse na última 
Assembleia de Freguesia. 

O assunto está a aquecer os ânimos 
entre os dois municípios, sobretudo 
depois do vice-presidente da Câmara 
de Sintra ter afi rmado na Assembleia 
Municipal que a Amadora “agiu de 
má fé e teve uma acção terrorista”. O 
autarca respondia ao deputado socialista 
António Luís Lopes, que tentava justi-
fi car a intenção da Câmara da Amadora. 

O assunto voltou a ser discutido 
na última reunião de Câmara, onde 
os vereadores do PS alinharam nas 
críticas à Amadora, em contradição 
com a maioria da bancada socialista na 
Assembleia Municipal. Segundo a vere-
adora Ana Gomes, o PS “acompanha” 
a indignação da Câmara de Sintra. “Há 
uma falha de actuação por parte do 
Instituto da Habitação e da Reabilitação 
Urbana (IHRU), mas estranho que a 
Câmara da Amadora não tenha tido a 
iniciativa de contactar Sintra. Acompa-
nhamos o vice-presidente nos esforços 
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de obter a informação necessária e no 
pedido de que não se volte a repetir 
um comportamento desde género, que 
não é aceitável entre dois municípios 
que tem que se articular regularmente, 
ainda por cima numa matéria que tem 
implicações sociais”, disse.

Outra vereadora socialista foi mais 
longe e recordou que “o Plano Director 
Municipal da Amadora está em vigor 
desde 1994 e tem uma norma que esta-
belece que 10% da habitação construída 
no concelho deve destinar-se à habi-
tação a custos controlados”, disse Ana 
Queirós do Vale. “Estranhamos que 
ao longo de 16 anos a Amadora nunca 
tenha encontrado soluções e de todos os 
realojamentos que tem feito, não tenho 
conhecimento de que algum tenha sido 
feito no seu território”, avançou. 

Apesar das declarações mais con-
tidas em reunião de Câmara, o vice-pre-

PUB

Realojamento de munícipes da Amadora em habitações de Sintra compromete relações

Queluz

sidente reiterou que o processo “levanta 
dúvidas” e que a Câmara “lamenta o 
assunto não tenha sido minimamente 
articulado com Sintra e com as fregue-
sias que sofreriam este realojamento”.

O autarca voltou a mostrar-se desa-
gradado por ter tido conhecimento do 
caso através da comunicação social e 
assegurou que Sintra irá reagir, “custe 
o que custar”. “Não podemos fi car 
calados num assunto que nos merece 
as maiores dúvidas. É um assunto que 
deve ser tratado com a maior lealdade 
entre municípios, é isso que desejamos, 
nunca nos passou pela cabeça no âmbito 
do Programa Especial de Realojamento 
(PER) instalar famílias de Sintra nou-
tros concelhos”, afi rma. 

Quer o autarca, quer os vereadores 
socialistas salientam, no entanto, que 
as críticas são dirigidas à Câmara da 
Amadora e não às famílias envolvidas. 

“Na reunião que tivemos com os 11 
presidentes de Junta do corredor urbano 
fi zemos questões de salientar que a 
posição da Câmara não pressupõe nada 
contra as famílias que seriam realo-
jadas, mas tem a ver com a forma e o 
estilo encontrado pela Amadora”, diz o 
autarca, que aguarda esclarecimentos 
por parte do município vizinho.

O presidente da Câmara de Sintra foi 
mais contido, mas não escondeu o des-
contentamento. “A situação implicaria 
o mínimo de articulação entre a Admi-
nistração Central e a Câmara Sintra, nos 
mecanismos fi nanceiros que resultam 
necessariamente de um protocolo de 
cooperação entre o Instituto e a Câmara 
da Amadora para a aquisição de casas 
num município que não é o município 
requerente”, diz. “O IHRU não teve 
tempo, com certeza. Surpreende-me”, 
afi rma Seara. ■ L.G.

“Ataque terrorista” da Amadora abre 
guerra entre municípios e socialistas
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PJ durante investigação à destruição da Anta de Belas

Destruição da Anta de Belas investigada pela PJ
Património. A Policia Judiciária 
está a investigar a destruição 
da Anta da Pedra dos Mouros, 
em Belas por suspeitas de 
“crime de dano contra o 
património”. O Correio de 
Sintra acompanhou no terreno 
parte da investigação com uma 
equipa da PJ, que, à primeira 
vista garante que a destruição 
da Anta poderá não ter sido 
provocada por actos criminosos.

Os proprietários do terreno onde se 
encontra a Anta, na Idanha, alertaram 
as autoridades policiais e o presidente 
da Junta de Freguesia de Belas, de que 
a Anta terá sido destruída no fi m-de-
semana de 19 e 20 de Junho. No local 
são visíveis vários sinais de acampa-
mento, como ferros de tendas, vestígios 
de fogueiras, lixo e a vedação em rede 
parcialmente cortada. 

Um funcionário da empresa pro-
prietária do terreno disse ao Correio 
de Sintra que o local é utilizado para 
acampamentos nocturnos, mas que os 
ferros de tendas encontrados pela PJ, 
não se encontravam lá no dia em que 
foi detectada a queda de parte da Anta. 
“Vêm para aqui muitos miúdos e sempre 
conheci isto com fogueiras”, diz.

A equipa da PJ esteve no local a 
24 de Junho e confi rmou ao Correio 
de Sintra que está a investigar a des-
truição daquele monumento. Após 
uma primeira investigação, um dos 
elementos da Policia Judiciária garante 
que “aparentemente” a destruição da 
Anta não terá sido provocada por actos 
criminosos, uma vez que “não há sinais 
de dano”, como marteladas.

A Anta da Pedra dos Mouros é um 
monumento classifi cado, que remonta a 
3500 antes de Cristo e, segundo o pre-
sidente da Junta de Freguesia de Belas, 
a sua queda poderá estar relacionada 
“com o rebentamento de rochas para a 
construção do IC16”. “Na minha opi-
nião, nada disto tinha acontecido se não 
tivessem havido aquelas explosões. Os 
moradores da zona também se queixam, 

que têm rachas nas casas por causa das 
explosões”, disse o autarca, que consi-
dera que “não foi por vandalismo que a 
anta veio abaixo” porque “seria preciso 
muita força para partir” o monumento, 
dado o elevado peso do mesmo.

Um dos moradores, Manuel Ribeiro, 
também acredita que a queda da Anta 
poderá estar relacionada com as 
explosões para a construção do IC16. 
“Também afectaram muito a minha 
casa, que está cheia de rachas. Eram 
explosões muito grandes”, garante o 
morador da Rua do Senhor da Serra. 

Entretanto, o Bloco de Esquerda  
questionou o governo sobre a degra-
dação e destruição da Anta. Para a 
deputada Rita Calvário, “a situação 
representa mais um caso de clara 
falência da política de preservação e 
valorização do património histórico 
nacional por parte do Estado”. O BE 
pretende saber se o Ministério da Cul-
tura sabe da degradação do monumento 
e se confi rma que a sua destruição está 
ligada ao “rebentamento de pedras para 
a construção da IC16”. O Bloco quer 
ainda saber se o IGESPAR e a Direcção 
Regional da Cultura têm um plano de 
intervenção para a protecção, recu-
peração e valorização do património 
megalítico português, em particular 
para as “Antas de Belas”. ■ J.R.
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Desporto
Atleta sintrense ultrapassa 
Luis Figo na Selecção 
Futebol. A futebolista do 1º 
de Dezembro, Carla Couto, 
tornou-se recentemente na 
atleta portuguesa com mais 
internacionalizações ao serviço 
da selecção nacional de futebol, 
ultrapassando assim Luís Figo.

A atleta menciona a importância 
das 128 participações com a camisola 
das quinas, nas quais contribuiu com 
23 golos, mostrando assim a classe de 
representar o maior clube de futebol 
feminino português, o 1º de Dezembro.

Além de vestir as cores vermelhas e 
brancas do 1º de Dezembro, esta atleta 
já conta com alguns clubes no seu cur-
rículo enquanto jogadora profi ssional. 
Carla Couto já vestiu as camisolas do 
Sporting Clube de Portugal, durante 
dois anos,  um ano no Trajouce, um ano 
no Futebol Benfi ca (Fofó), uma época 
numa equipa chinesa, e em 2002 fez a 
pré-época com os ingleses do Arsenal 
Football Club.

A atleta, que se encontra em negocia-
ções com os noruegueses do FK Donn, 
destaca a sua presença no clube do 
concelho de Sintra, “ O 1º de Dezembro 
é extremamente importante para mim, 
visto que é o clube pelo qual eu jogo e 
dou o meu melhor”, garante a atleta ao 
Correio de Sintra.

Mas nem só de momentos altos se 
vive uma carreira desportiva, uma vez 
que as lesões também fi zeram parte do 
seu percurso. “As maiores difi culdades 
que já tive, foi a lesão onde fracturei 
o perónio. Fez-me parar durante uns 
tempos, encaminhando-me assim a uma 
recuperação

Quanto à carreira internacional, 
Carla Couto destaca a presença na China 
cuja adaptação foi difícil. No entanto, a 
família, os amigos e a Federação Portu-
guesa de Futebol contribuíram para que 

Síntese
Recreios Desportivos 
do Algueirão campeão 
O clube Recreios Desportivos do Algueirão 
arrecadou os títulos de campeão de futebol 
nos escalões de iniciados e juniores, assegu-
rando assim a subida à divisão 3 da Associa-
ção de Futebol de Lisboa. Os juvenis fi car-
am pela 1ª divisão enquanto que as escolas 
obtiveram a melhor qualifi cação de sempre, 
fi cando no top 15 de Lisboa. As inscrições 
estão abertas com vista à procura de talen-
tos para a nova temporada que começa em 
Setembro. Os atletas que pretendam vestir 
a camisola cor amarela e azul dos Recreios 
Desportivos do Algueirão, terão que se diri-
gir até à rua Pompeu Bebiano Carreira para 
efectuar os habituais treinos de captação.

Taekwondo na escola
O mestre Rogério da Costa orientou uma 
sessão de taekwondo, na escola B1/J1 de 
Ouressa, a convite da turma da primeira 
classe. O Mestre português teve a ajuda do 
pequeno Roger da Costa que juntamente 
com Marta, Patricia e Lucas, ensinaram e 
explicaram aos mais novos a modalidade 
olimpica do taekwondo e os seus benefi cios 
para a saúde de qualquer atleta. O mestre 
entregou à professora Rute Vieira um dos 
exemplares do livro dos Grandes Mestres, 
no qual consta a sua biografi a.

Hóquei em Patins até dia 4
A associação de Patinagem de Lisboa, vai 
acolher até dia 4 a Final Four do Campe-
onato Nacional de Juvenis em Hóquei em 
Patins. O pavilhão Municipal de Alenquer 
vai agrupar as equipas do Clube Desport-
ivo de Paço de Arcos, o Futebol Clube de 
Oliveira do Hospital, o Óquei Clube de 
Barcelos e o Sporting Clube de Portugal. O 
fi m-de-semana desportivo começou na sex-
ta-feira, dia 2, e vai ter jogos extremamente 
importantes para a ascensão das equipas que 
ambicionam chegar ao dia 4 com o rótulo de 
campeões. Todos os jogos serão exclusivos 
da AP Lisboa TV, mas a entrada é gratuita.

Carla Couto ultrapassou Luis Figo nas internacionalizações ao serviço da selecção
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a sua estadia naquele país fosse menos 
difícil. “A adaptação á China foi muito 
difícil, mas através do apoio dos meus 
familiares, que sempre me ajudaram 
a nunca desistir, dos meus amigos e 
da própria federação que sempre uniu 
esforços para uma melhor adaptação ao 
solo chinês, foi mais fácil”.

A atleta garante que o futebol 
feminino está a evoluir em Portugal, a 
acompanhar o que já se passa lá fora, 
mas garante que deve haver mais inves-
timento.

“O futebol feminino está a evoluir 
em território nacional, mas para existir 
um maior acesso a este desporto, que 
conta com as duas variantes, masculino 
e feminino, há que haver um maior 
investimento de algumas empresas com 
a garantia de melhorar o desporto rei em 
todo o mundo”, afi rma Carla Couto.

Além da prática de futebol, a atleta 
é também auxiliar de educação. Recen-
temente, foi galardoada com o troféu da 
atleta do ano, pelo Rádio Clube Portu-
guês. ■ 
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Negócios

A ATH é uma empresa 
de equipamentos 
hoteleiros que assinala 

este ano o décimo aniversário. 
Esta empresa assegura todos 
os processos necessários 
para a implementação de 
negócios, desde a fase de 
estudos, os projectos, a venda, 
montagem e assistência 
técnica. “Se por exemplo 
quer abrir um restaurante, 
fazemos tudo o necessário 
para a abertura, desde o 
projecto técnico, vemos 
tudo o que a lei obriga a ter, 
depois fazemos o orçamento, 
a venda dos equipamentos, a 
sua montagem e o serviço pós 
venda”, explica o proprietário 
Carlos Ribeiros. A empresa 

O empresário José Morais, 
proprietário da agência 
Funerária São João das 
Lampas Quintino e Morais, 
recebeu no passado 
domingo o diploma de Sócio 
honorário dos Bombeiros 
Voluntários de Sintra. O 
empresário foi distinguido em 
reconhecimento dos serviços 
prestados àquela associação 
de bombeiros durante 
mais de cinco décadas. Em 
declarações ao Correio de 
Sintra, José Morais adiantou 
estar “muito satisfeito” 
com este reconhecimento. 
“Estou sempre a ajudar a 
instituição. Sou sócio há mais 
de cinquenta anos”, garantiu o 
empresário. ■ 

Há doze anos no 
mercado, a marca de 
restaurantes Solar do 

Bitoque é um sucesso. Ao 
todo são 40 funcionários que 
asseguram a qualidade das 
especialidades da casa, os 
pregos e os bitoques, que têm 
como base a qualidade da carne 
nacional, trabalhada à vista do 
cliente, desde a preparação, à 
confecção e empratamento. A 
marca está implementada no 
Cacém, Cascais, Mafra, Torres 
Vedras e em Sintra. Segundo 
o proprietário, Rui Lopes, 
os restaurantes de Cascais e 
o de Sintra, são os que têm 
tido maior sucesso. A marca é 

Décimo aniversário da ATH Homenagem 
a José Morais 

Solar do Bitoque há doze 
anos a liderar o mercado

vende todo o material em 
inox da linha de hotelaria, 
como fogões, vitrinas e 
balcões frigorífi cos e mesas 
e cadeiras, entre outros. É 
precisamente no serviço de 
assistência que Pedro Ribeiros 
afi rma que a ATH se distingue 
de todas as outras empresas 
do sector. “Temos um bom 
serviço pós-venda. É o que 
nos distingue porque tem 
muita qualidade”, garante, 
adiantando que a empresa tem 
quatro viaturas disponíveis e 
cinco funcionários dedicados 
a este serviço. A ATH está 
localizada na rua Marquês 
de Pombal, número 97, loja 
direita, no Cacém. O contacto 
telefónico é o: 219148770. ■

reconhecida pelo apoio à dupla 
de pilotos de Sintra Rui Lopes/
Luís Fonseca, que recentemente 
participou no Rali TT Estoril-
Portimão-Marrakech, ao 
volante de um Mazda BT 50. 
O proprietário do restaurante 
e piloto da equipa, Rui Lopes, 
garante que ao longo de 
três anos de experiencia no 
automobilismo tem adquirido 
muita experiencia. “Neste 
momento estou em vigésimo 
primeiro lugar no campeonato 
do mundo. É um desafi o que 
sai muito caro”, disse. O piloto 
conta com o apoio do Solar do 
Bitoque, da ELF, da Mazda e 
do Desafi o ELF/Mazda. ■
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A visita de Cavaco Silva a Sintra, 
no âmbito do Roteiro da 
Presidência para a Juventude, 

fi cou marcada por um episódio 
que, não tendo sido muito falado, é 
revelador dos tempos que correm.

A presidencial comitiva começou o 
dia na casa da Juventude da Tapada 
das Mercês, equipamento fundamental 
para a comunidade onde está 
instalado, um bairro cujos problemas 
de ordenamento do espaço público 
tardam em ter solução e onde os sinais 
de tensão social e exclusão começam 
a ser indisfarçáveis. Seguiu-se uma 
deslocação até ao largo D. Rainha 
Amélia, defronte do Palácio da Vila, 
para visitar uma mostra de jovens 
empreendedores do Concelho. 

Quem procurou informação sobre 
tal mostra não teve grande sorte. 
Na imprensa local, apenas algumas 
referências, sempre associada à 
presença do Chefe de Estado. Já no site 
da Câmara, a única referência era dada 
pelo convite para a recepção.
Achei estranho, porque estes certames 
são preparadas com antecedência 
e alvo de larga publicitação pela 
Autarquia. É assim que deve ser, para 
divulgar o que se quer dar a conhecer 
e estimular a presença de potenciais 
interessados. 

Não participei do beija-mão presidido 

por um muito inchado vice-presidente 
da Câmara, acompanhado pelos 
representantes do PSD, CDS, PS e 
PCP. Preferi manter-me observador 
atento, do lado de fora. 

Pelas 14h, fi nda a confusão, dispus-
me a apreciar o que ali se mostrava. 
Para meu espanto, encontrei grande 
bulício no recinto, com gente em 
grande azafama a arrumar os stands 
que, nessa mesma manhã, eu vira ser 
montados à pressa. 

Pergunto-me: será lógico montar uma 
feira de jovens empreendedores que 
dura algumas horas de uma sexta-feira 
quando, no fi m-de-semana, Sintra 

tem milhares de visitantes nacionais 
e estrangeiros que deveriam ser o 
público alvo de tal iniciativa? 
Na realidade, a Câmara montou uma 
encenação destinada a dar espaço 
político ao Presidente da Republica. 
Foram utilizados recursos da autarquia 
para uma operação de manipulação da 
opinião pública e  instrumentalizados 
os jovens de Sintra, os empreendedores 
e todos os outros.

E muito me espantou que dito o 
Roteiro tenha passado ao lado dos 
maiores problemas dos jovens (e da 
população em geral): o desemprego, 
a precariedade e os baixos salários... 
E são problemas incontornáveis 

neste concelho, onde mais de 20 mil 
homens e mulheres não têm emprego, 
a precariedade é promovida até pela 
autarquia, via Empresas Municipais, 
e em que o rendimento per capita está 
abaixo da média.

Tenho em crer que tal esquecimento 
não foi acidental. O desemprego gera 
mais precariedade e baixos salários, 
que são a base de uma nova forma de 
organização social que faz do lucro 
e da exploração a lei. Esta mudança 
está a ser aplicada pelo governo de 
Sócrates, e aplaudida por quem apoia 
e sempre apoiou Cavaco Silva: os 
patrões, o partido de Pedro Passos 
Coelho e a restante direita.

Quanto terá custado tudo isto? A 
factura vai ser paga pela autarquia (a 
tal que está com o tanque na reserva) 
ou pela Presidência da República? Cá 
por mim, acho que a conta deveria 
ser entregue a um qualquer comité de 
apoio à reeleição de Cavaco Silva.  
Passada o primeiro ano de governação 
deste mandato da coligação de 
Fernando Seara (já lá vão nove!!), não 
há dúvidas que, tal como esta mostra, a 
Dedicação Total apregoada em tempo 
de eleições não era mais do que uma 
farsa.

André Beja 
http://twitter.com/andrebeja
Nota: Para saber mais sobre a precariedade, passem 
por www.precariosinfl exiveis.org

A farsa 
Tribuna

“Na realidade, a 
Câmara montou uma 
encenação destinada a 
dar espaço político ao 
Presidente da Republica. 
Foram utilizados recursos 
da autarquia para uma 
operação de manipulação 
da opinião pública e  
instrumentalizados os 
jovens de Sintra.

26 de Junho
Sintra, “A Glorious Éden”
“(…) Há já algum tempo sugeri que a 
Junta de Freguesia providenciasse junto 
da Câmara Municipal de Sintra para 
que esta exigisse à EDP uma melhoria 
signifi cativa da iluminação pública nas 
Ruas Adriano Coelho e Câmara Pestana, 
nas imediações da igreja de S. Miguel. 
Quatro anos passaram já sobre esta 
sugestão e tudo continua na mesma. 
Caída a noite, é a escuridão que impera 
nessa zona, escuridão que é, como se 
sabe, a melhor amiga da marginalidade. 
(…) Não são só os participantes nas 
diversas de actividades paroquiais que se 
inquietam com a defi ciente iluminação 
das ruas, também os frequentadores do 
Centro Cultural Olga de Cadaval, se 
sentem inseguros quando, no fi nal dos 
espectáculos se dirigem para as suas 
viaturas, estacionadas, algumas dela, bem 
longe, no fi nal do Bairro da Flores. (…) 
Faltam quatro meses para a realização das 
festas de Nossa Senhora do Cabo Espichel, 
cuja imagem regressa à Freguesia de 
Santa Maria e S. Miguel, após 25 anos 
de ausência. A Igreja co-paroquial de S. 
Miguel vai recebe-la e guarda-la durante 
um ano. Os festejos irão realizar-se nos 
terrenos adjacentes à Igreja e em parte 
da Quinta de Santo António. É urgente 
que até lá, a iluminação pública seja 
signifi cativamente melhorada, para maior 
segurança de todos.” 
http://sintra-edenglorioso.blogspot.com/

25 de Junho
Vivo-em-Sintra
“O Presidente da República esteve hoje 
de manhã em Sintra num denominado 
“roteiro da Juventude” ou algo do género. 
No largo fronteiro ao Palácio da Vila 
ergueram-se 21 barraquinhas brancas, 
numa iniciativa chamada “ Mostra de 
Empreendedorismo Jovem do Concelho 
de Sintra”, creio que com a intenção de 
mostrar a Cavaco Silva a capacidade 
de iniciativa de jovens empresários do 
Concelho. Interessado, procurei no site da 
CMS mais informação sobre este evento, 
nomeadamente horário de funcionamento 
da “Mostra” nos próximos dias - nada 
encontrei... Algumas horas depois falei 
com um amigo sobre o assunto. Sorriu e 
garantiu-me que as tais barraquinhas já 
nem lá estavam montadas - parece que 
a “iniciativa” durou apenas o tempo da 
passagem do Sr. Presidente da República 
e...zás, vamos embora que o “show” 
terminou!... Simplesmente...inacreditável!”
http://www.vivo-em-sintra.blogspot.com/

24 de Junho
Sintra do Avesso
“Em Sintra, se deixarmos os casos, sempre 
mais lamentáveis, em que houve registo 
de morte de cidadãos, eventualmente 
enquadráveis no quadro do homicídio por 
negligência, para passarmos a considerar 
os outros pendentes, iremos deparar 
com um rol infi ndável de situações que 
continuam mergulhados na sombra ou 

na penumbra dos intermináveis circuitos 
de uma Justiça que, não conseguindo ser 
célere, não é efi caz. Entre tantos assuntos 
controversos, inicialmente objecto de 
parangonas logo esquecidas pelos próprios 
jornais que as publicaram, gostaria de 
destacar o da construção da casa na 
Quinta do Vale dos Anjos, do outro lado 
da estada, mesmo em frente do Palácio 
de Seteais. Fui o primeiro a denunciar 
a situação que, nos termos de notícia da 
altura, acabou por suscitar o interesse do 
Tribunal Administrativo de Sintra para 
averiguações. Muito naturalmente e, 
sempre de acordo com o que a casa gasta, 
nunca mais se soube fosse o que fosse 
acerca daquele despautério que resultou 
na autorização de construção, de uma 
mansão com dimensões perfeitamente 
proporcionais à asneira, em zona tão 
crítica e defendida como a de Seteais, que 
envolveu uma série de entidades públicas, 
nomeadamente, o Igespar, a Câmara 
Municipal de Sintra, ou o Parque Natural 
de Sintra-Cascais. (…) Vale a pena que 
lá voltem todos quantos se mostraram 
preocupados. Tenho a certeza de que 
jamais terão imaginado que a volumetria 
anunciada, de facto, fosse a que agora está 
à vista de todos, um gigante que, entre 
outras consequências, também promoveu 
uma enorme mobilização de terras que 
também lá está para quem quiser ser 
consequente com a indignação que não 
pode deixar de sentir.”
http://sintradoavesso.blogspot.com/

21 de Junho
Viver Sintra
“Muito se tem falado do encerramento 
de escolas do 1º ciclo do ensino básico 
com menos de 21 alunos. É um tema 
que levanta dúvidas sobre as vantagens 
de tal decisão e facilmente entendo as 
preocupações dos pais ou das juntas de 
freguesia. Entendo, mas tal não signifi ca 
que concorde. (…) Em matéria de 
Educação, o que está verdadeiramente 
em causa é saber se estabelecimentos 
de ensino em que se leccionam 4 níveis 
diferentes numa sala e com um único 
professor, nos quais não existe um 
centro de recursos, uma biblioteca ou 
um refeitório, permitem aos alunos que 
os frequentam as condições sufi cientes 
para concretizarem com sucesso o seu 
percurso escolar. Claro que não. (...) Com 
responsabilidades na área da Educação na 
Câmara de Sintra, seria para mim mais 
fácil e mais cómodo dar parecer negativo, 
não vinculativo, ao encerramento 
de escolas proposto pela Direcção 
Regional de Educação de Lisboa. Mas 
não o quis fazer, porque não seria justo 
principalmente para as crianças que as 
frequentam. Preocupei-me em olhar para 
cada caso com a especifi cidade que cada 
um comporta. Avaliei as circunstâncias 
das escolas que as receberão e acredito 
que a solução encontrada é a que melhor 
serve os seus interesses. Os seus, não os 
do Ministério da Educação, da Câmara, da 
Junta de Freguesia ou até o das famílias.”
http://viver-sintra.blogspot.com/

Blogosfera
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As políticas sociais defi nem, 
como linha estruturante, a 
intervenção junto dos grupos 

socialmente mais desfavorecidos 
e confi gura um modelo de 
desenvolvimento fomentador da 
coesão social, da justiça, que aposta 
na participação, visa a autonomia 
dos cidadãos e promove a mudança 
positiva nos indivíduos. 

Os problemas sociais não podem ser 
entendidos apenas pelas carências que 
estamos habituados a enumerar, como 
a fome, o desemprego, as condições 
de habitabilidade defi citárias, as 
dependências ou a ausência de 
competências pessoais, escolares ou 
profi ssionais; os problemas sociais são, 
sobretudo, a expressão da ruptura das 
relações sociais, sejam elas de ordem 
familiar, com o mercado de trabalho, 
de convívio, de inter-ajuda. 

A intervenção pretende, pois, actuar 
para a resolução de problemas no 
âmbito das relações humanas e a 
promoção das capacidades e das 
aptidões das pessoas, de forma a 
impulsionar o seu bem-estar. 

Assim, o foco do trabalho social incide 
sobre o problema da pessoa dentro do 
seu contexto ambiental, equacionando 
modelos sistémicos e ecológicos, já 
que os indivíduos são infl uenciados 
pelas forças e pelas fraquezas de tudo 
quando orbita em seu torno: a família, 
o local de trabalho, os grupos de 

referência, o espaço comunitário onde 
vive, entre outros.

Atacar estes problemas, obriga, 
forçosamente, ao trabalho e 
envolvimento junto de várias 
dimensões da rede que se 
desestruturou: família, trabalho, 
contexto social, saúde, pelo que 
as intervenções, planeadas, serão 
efi cazes quando capacitadas para 
criar dinâmicas próprias que façam 
funcionar os serviços em rede, 
aumentando a cooperação, a partilha 
de recursos materiais e humanos e que 
promovam a participação dos utentes 
ou dos cidadãos que são benefi ciados, 
no planeamento e execução das 
medidas ou das iniciativas, criando-se 

assim respostas adequadas, integradas 
e integradoras.  

As políticas sociais são uma exigência 
para todos os níveis de intervenção 
governativa, nomeadamente para 
o poder local, onde incluo com 
especial ênfase as Freguesias, porque 
é nesse universo, que obriga a um 
envolvimento próximo entre o poder 
público, as actividades associativas, 
os voluntários, as pessoas em geral, e 
todos aqueles que são objecto da ajuda 
e acompanhamento, que melhor podem 
resultar as medidas a adoptar. 

As Freguesias, poder local mais 
próximo do cidadão, têm um papel 
fundamental no reconhecimento, 

avaliação e procura de soluções para os 
problemas sociais da sua comunidade, 
os quais conhece como nenhuma 
outra estrutura política, social ou 
administrativa.

Para o resultado produtivo de 
uma intervenção desta natureza, é 
fundamental que as políticas sociais 
apostem, ao nível local, no apoio 
efectivo às Freguesias de modo a que 
estas possam proceder efi cazmente 
à implementação de serviços de 
proximidade, enquanto agentes de 
mudança e, assim, tecnicamente 
competentes, de forma sistémica e 
contínua, intervenham no terreno 
junto daqueles que precisam, 
utilizando metodologias produtivas 
e participativas, fomentando o 
aparecimento de redes de interacção, 
cooperação, inter-ajuda e sinergias que 
transformem e potenciem as próprias 
competências da colectividade e dos 
seus membros. 

Não estando na base das políticas 
sociais o reconhecimento de que o 
trabalho com as Freguesias constitui 
uma prioridade, não se identifi cando 
a cidadania como sendo um exercício 
comunitário, vão fi cando por resolver 
velhos e novos problemas sociais, 
reveladores da falta de uma política 
social integrada.

Lina Andrês
Presidente da Junta de Freguesia 
de Montelavar 

Políticas sociais, poder local e intervenção na comunidade

“As Freguesias, poder 
local mais próximo 
do cidadão, têm um 
papel fundamental 
no reconhecimento, 
avaliação e procura 
de soluções para os 
problemas sociais da sua 
comunidade, os quais 
conhece como nenhuma 
outra estrutura política, 
social ou administrativa.

Ainda que preencham os ares 
do nosso dia-a-dia, não é 
fácil darmo-nos conta da rica 

diversidade de pássaros e rapinas 
que sobrevoam a serra, os campos, 
as arribas costeiras, e até as zonas 
urbanas da zona de Sintra. São cerca 
de 159 as espécies de aves que ocorrem 
no concelho, 23 delas com estatuto 
ameaçado em Portugal, números que 
podem surpreender quem não está 
habituado a reparar em mais do que 
pardais e pombos no seu quotidiano. 
Estes céus, por cima do verde da serra 
e à beira do Atlântico, são o domínio 
da maior ave de rapina residente em 
Sintra: A Águia de Bonelli (Hieraaetus 
fasciatus). 

Confortavelmente no topo da cadeia 
alimentar, a Águia de Bonelli é ao 
mesmo tempo uma das aves mais 
raras entre nós, com apenas um casal 
da espécie a nidifi car em Sintra, por 
entre copas de pinheiros, carvalhos e 
eucaliptos no interior da serra. “Não há 
nada como observar a interacção entre 
o casal, a dedicação que têm em relação 
às suas crias, é fantástico”, comenta 
Nadine Pires, bióloga e fotógrafa da 
natureza, acostumada a acompanhar 
a equipa técnica do Parque Natural 
Sintra-Cascais (PNSC), que monitoriza 
o único casal residente no Parque. No 
entanto, a espécie é, como diz, bastante 
sensível à perturbação e degradação do 
habitat, factores de ameaça frequentes 

no Parque Natural Sintra-Cascais.

A nível nacional, o Livro Vermelho 
dos Vertebrados de Portugal classifi ca 
a espécie como em perigo de extinção, 
devido ao número reduzido de 
indivíduos adultos, entre 50 e 250. A 
maior parte da população encontra-se 
sobretudo a sul do Tejo, e apenas alguns 
casais vivem junto à fronteira com a 
Espanha, na região de Trás-os-Montes. 
Embora os seus números se mantenham 
estáveis e tenha havido até um ligeiro 
aumento do número de casais no sul do 
país, são vários os factores de ameaça 
que a Águia de Bonelli enfrenta, como 
a morte por electrocussão em linhas 
de transporte de energia, incêndios 
fl orestais, alteração do habitat ou 

perturbação dos locais de nidifi cação. 

“É uma espécie extremamente sensível 
à perturbação humana”, avisa Nadine. 
“Nos anos 80, o casal residente em 
Sintra [que se assume ser sempre 
o mesmo] nidifi cava nas falésias 
costeiras do PNSC. Agora, devido à 
perturbação causada pela presença de 
pescadores, praticantes de escalada 
e turistas ruidosos, o casal mudou-se 
primeiro para a encosta sul da serra e 
posteriormente para a encosta norte, em 
busca de mais sossego”.
 De facto, a sensibilidade desta ave 
emblemática é tal que em 2005, quando 
decorreram as fi lmagens do programa 
televisivo “Primeira Companhia”, no 
meio da Serra de Sintra, o casal de 

Águias de Bonelli não procriou. “São 
necessárias medidas de fi scalização 
efi cientes e credíveis que regulem as 
actividades na Serra”, adianta a bióloga, 
citando o exemplo de actividades de 
grupo lúdicas que têm lugar na serra 
sem o conhecimento do PNSC.

Para uma conservação efi caz de 
uma espécie tão exigente em termos 
ecológicos serão ainda necessárias 
medidas mais abrangentes e 
ambiciosas. Entre elas a manutenção 
de populações saudáveis de presas, 
especialmente coelhos e perdizes, o que 
depende acima de tudo da subsistência 
de actividades agrícolas tradicionais, 
favoráveis àquelas espécies, e de um 
travão à forte urbanização cuja pressão 
se sente no concelho. 

Com a aplicação das medidas certas 
pode muito bem acontecer que dentro 
de uns anos, em vez de um casal haja 
três ou quatro a voar pelos céus de 
Sintra. Se isso acontecer, será um sinal 
de que começam a existir as condições 
necessárias para a Águia de Bonelli 
vingar, e que o ecossistema do qual ela 
depende goza de boa saúde.

Fernando Naves Sousa
Biólogo da Conservação
fernandonavessousa@gmail.com

Legenda: águia de Bonelli sobrevoa a Serra de Sintra

Ainda há 
Águias na 
Serra
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Livros

A poetisa Ana Daniel, 
pseudónimo de Maria de 
Lourdes de Sousa, regressa às 

livrarias 40 anos depois do primeiro 
livro, em 1971. O novo livro “Nos 
Olhos das Madrugadas” foi lançado a 
19 de Julho na Sala da Nau do Palácio 
Valenças, em Sintra, e é, mas palavras 
do editor, um gesto de amor. 
“Quando me procuraram com 
um conjunto grande de poemas e 
perguntaram se eles dariam um livro, 
senti de imediato que era um projecto 
ao qual gostaria de estar ligado. Por 
uma questão de justiça, porque o 
primeiro livro data de 1971, e ela 
passou estes anos a fazer aquilo que 
muitas vezes quem escreve faz com 
alguma mágoa, que é escrever para a 
gaveta. E porque esta edição é um acto 

de amor. Amor da autora pela poesia, 
que está mais visível através do livro, 
mas também um acto de amor de todas 
as pessoas que colaboraram no livro, 
como os fi lhos”, revela Luís Filipe 
Cristóvão da Arbusto Editores, de 
Torres Vedras.
A obra foi apresentada a uma plateia 
cheia com a ajuda das actrizes 
Susana Gaspar e Regina Gaspar, que 
apresentaram alguns dos poemas, e 
pela dramaturga e encenadora
Luísa Barreto. “Não tenho o hábito 
de falar de poesia, mas comecei a 
reconhecer na poesia da Ana Daniel 
uma presença que vem até nós, uma 
alma, uma espécie de fada. E uma 
presença feminina de mãe e amante. É 
uma poesia muito vivida, com muito 
sofrimento”, considerou. ■

Novo livro de Ana Daniel é “um acto de amor”

PUB

Música
A consagração do 
Optimus Alive

Três dias, três palcos, 
dezenas das melhores 
bandas do mundo. O 

Optimus Alive está de volta, 
com dias esgotados pela 
primeira vez, e está a criar um 
burburinho pouco comum na 
indústria musical portuguesa. 
Entre 08 e 10 de Julho, todos 
os caminhos vão dar a Algés. 

Não é comum um festival 
esgotar em Portugal como 
sucede este ano com o Alive. 
Primeiro, foram os passes de 
três dias, depois, como quem 
não quer a coisa, foram os 
bilhetes individuais para dia 
10 de Julho, com Pearl Jam 
e LCD Soundsystem como 
cabeças-de-cartaz. A que 
se deve tamanha loucura, 
poucas explicações parecem 
existir. A crise quando toca 
é a todos, costuma dizer-se, 
mas tal não se tem sentido nos 
espectáculos ao vivo de maior 
dimensão. A edição deste ano 
do Alive é prova disso. 

Deftones, Faith No More, 

Alice in Chains, Mão Morta 
e Gogol Bordello são alguns 
dos maiores destaques do 
palco principal do festival, 
mas no palco secundário é que 
será possível escutar alguma 
da mais recente fi na nata da 
música independente: The 
xx, La Roux, Calvin Harris, 
Devendra Banhart, Florence 
and the Machine, Girls ou The 
Big Pink levarão certamente 
muitos festivaleiros de espirito 
musical mais alternativo 
a passar largas horas em 
Algés, bem junto ao Rio Tejo, 
fronteira entre os concelhos de 
Lisboa e Oeiras. 

Este ano há a registar também 
a introdução do palco Optimus 
Clubbing, predominantemente 
dedicado à produção musical 
portuguesa: prova disso é a 
presença de The Legendary 
Tiger Man, no último 
dia do evento, com todas 
as mulheres convidadas 
do disco “Femina”, ou a 
noite concedida à editora 
Enchufada, casa de nomes 

como Buraka Som Sistema 
ou PAUS, que se ocupará de 
abanar as ancas mais incautas 
no dia do meio do Alive.

Não será o festival com 
maior carisma do mundo, 

nem sequer de Portugal - 
difi cilmente o poderia ser, 
realizando-se num centro 
urbano. Não será também um 
festival ao nível dos melhores 
do mundo, certo. Mas, 
olhando para a lista de bandas 

a actuar na edição deste ano, 
e mesmo reconhecendo no 
Super Bock Super Rock um 
rival à altura, perguntamos: 
vai querer fi car em casa nas 
noites entre 08 e 10 de Julho? 
■
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Serviço Permanente(1)/Reforço(2) Fonte: ARSLVT

Algualva-Cacém Algueirão Idanha/Massamá/
Monte Abraão

Queluz Rio de Mouro/Rinchoa/
Fitares

Sintra Concelho

Sexta, 2 S. F. Xavier - 214 260 615
Rodrigues Garcia - 219 138 052 

Cristina - 219 214 820 
Ouressa - 219 207 594

Portela - 214 377 619
Neves - 214 389 010

Simões Lopes - 214 350 123 Rio de Mouro - 219 169 200
Fitares - 219 167 461

Marrazes - 219 230 058 Costa - 219 618 239
D’Albarraque - 219 154 370

Sábado, 3 Rico - 214 312 833
Silva Duarte - 219 148 120

Químia - 219 210 012 O’Neill Pedrosa - 214 377 205 Gil  - 214 350 117 Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Fitares - 219 167 461 

Da Misericórdia - 219 230 391 Abrunheira - 219 111 206

Domingo, 4 Central - 219 140 034 
Caldeira - 219 147 542

Rodrigues Rato - 219 212 038 Baião Santos - 214 375 566 Zeller - 214 350 045 Moderna - 219 154 510
Dumas Brousse - 219 160 404

Simões - 219 230 832 Da Terrugem - 219 619 049

Segunda, 5 Garcia - 219 142 181 
Mira Sintra - 219 138 290

Ouressa - 219 207 594
Flora - 219 214 103

Pinto Leal - 214 387 580 Correia - 214 350 905 Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461

Crespo - 219 245 320 De Colares - 219 290 088 
Almargem - 219 622 835

Terça, 6 Araújo e Sá - 219 140 781
Ascensão Nunes - 214 324 097

Claro Russo - 219 228 540 
Marques Rodrigues - 219 229 045

Vasconcelos - 214 372 649 
Idanha - 214 328 317 

André - 214 350 043 Fitares - 219 167 461
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Tereza Garcia - 219 106 700 Casal de Cambra - 219 804 193
Praia das Maçãs - 219 292 021 

Quarta, 7 Guerra Rico  - 219 138 003
Silva Duarte - 219 148 120

Flora - 219 214 103 
Tapada das Mercês - 219 169 907

Quinta das Flores - 214 302 064
Pinto Leal - 214 387 580

Correia - 214 350 905 Serra das Minas - 219 165 532
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Valentim - 219 230 456 Fontanelas - 219 289 986
Clotilde Dias - 214 262 568

Quinta, 8 Rodrigues Garcia - 219 138 052
S. F. Xavier - 214 260 615

Vítor Manuel - 219 266 280 
Fidalgo - 219 200 876 

Santos Pinto - 214 374 144 Simões Lopes - 214 350 123
Azeredo - 214 350 879

Rio de Mouro - 219 169 200 
Dumas Brousse - 219 160 404

Marrazes - 219 230 058 D’Albarraque - 219 154 370
Costa - 219 618 239

Sexta, 9 Campos - 219 180 100
Rico - 214 312 833

Marques Rodrigues - 219 229 045
Claro Russo - 219 228 540

Idanha - 214 328 317
Baião Santos - 214 375 566

Gil  - 214 350 117 Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Dumas Brousse - 219 160 404

Da Misericórdia - 219 230 391 Do Magoito - 219 610 376
Abrunheira - 219 111 206

Sábado, 10 Caldeira - 219 147 542 
Central - 219 140 034

Tapada das Mercês - 219 169 907 Domus Massamá - 219 259 323 Zeller - 214 350 045 Moderna - 219 154 510
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Simões - 219 230 832 Da Beloura - 219 245 763

Domingo, 11 Mira Sintra - 219 138 290
Garcia - 219 142 181 

Fidalgo - 219 200 876 Neves - 214 389 010 Queluz - 214 365 849 Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461

Crespo - 219 245 320 Nave Ribeiro - 219 670 802

Segunda, 12 Ascensão Nunes - 214 324 097 
Araújo e Sá - 219 140 781

Cristina - 219 214 820 
Vítor Manuel - 219 266 280

Portela - 214 377 619 André - 214 350 043
Gil  - 214 350 117

Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Tereza Garcia - 219 106 700 Almargem - 219 622 835
Fontanelas - 219 289 986

Terça, 13 Silva Duarte - 219 148 120
Guerra Rico  - 219 138 003

Químia - 219 210 012 
Flora - 219 214 103 

O’Neill Pedrosa - 214 377 205
Santos Pinto - 214 374 144

Azeredo - 214 350 879 Serra das Minas - 219 165 532
Fitares - 219 167 461

Valentim - 219 230 456 Clotilde Dias - 214 262 568
De Colares - 219 290 088

Quarta, 14 S. F. Xavier - 214 260 615
Rodrigues Garcia - 219 138 052

Rodrigues Rato - 219 212 038
Vítor Manuel - 219 266 280

Baião Santos - 214 375 566
Domus Massamá - 219 259 323

Simões Lopes - 214 350 123 Rio de Mouro - 219 169 200
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Marrazes - 219 230 058 Praia das Maçãs - 219 292 021 
Do Magoito - 219 610 376

Quinta, 15 Rico - 214 312 833
Campos - 219 180 100

Ouressa - 219 207 594
Marques Rodrigues - 219 229 045

Pinto Leal - 214 387 580
Quinta das Flores - 214 302 064

Gil  - 214 350 117 Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Fitares - 219 167 461

Da Misericórdia - 219 230 391 Costa - 219 618 239
D’Albarraque - 219 154 370

Sexta, 16 Central - 219 140 034 
Caldeira - 219 147 542

Claro Russo - 219 228 540 
Tapada das Mercês - 219 169 907

Vasconcelos - 214 372 649 Zeller - 214 350 045
Simões Lopes - 214 350 123

Moderna - 219 154 510
Fitares - 219 167 461

Simões - 219 230 832 Abrunheira - 219 111 206
Nave Ribeiro - 219 670 802

Belas Pero Pinheiro Confirme estes dados na Internet na página da Associação Nacional de Farmácias: http://www.anf.pt/

Reforço (2) Ferreira - 214 310 031
 (segunda a sexta)

Confi ança - 219 270 045 
(segunda a sexta)

(1) Os serviços Permanentes funcionam desde a hora de encerramento normal da farmácia até às 9 horas do dia seguinte.
(2) Os serviços de Reforço funcionam desde a hora de encerramento normal até às 22 horas do mesmo dia.

Farmácias
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Emprego

Diversos

Oferece-se para trabalho doméstico, e todo o género 
de LIMPEZAS! Com experiência e referências. Patrícia 
Ribeiro 968387481/968091869. 

EMPREGO? SE TENS FIBRA... JUNTE-SE A NÓS! 
Empresa selecciona pessoas dos 18 aos 65 anos c/s 
experiência, para área de telecomunicações.
Dispomos de vagas para Full-Time e Part-Time. TLM 
ou SMS: 969553782. E-mail: limitalcance@clix.pt

QUER SER REVENDEDORA AVON? Ganhe dinheiro a 
Part-Time ou Full-time! Para mais informaçoes ligue:
91 491 02 95 ou 96 378 01 21. avonveras@gmail.
com ou resvera@gmail.com

Fazem-se TECTOS e divisórias em pladur com ou sem 
isolamento e estuques. Tradicionais ou projectados. 
Orçamentos grátis. Contacto: Almeida, 961878031.

Vendo SELOS novos e usados. Portugal Continental, 
séries novas desde 1974. Outros, novos e usados 
com datas anteriores. Ex-colónias, novos e usados. 
Contacto: Francisco, 917311508.

TÉCNICO DE PIANOS. Afi nações e reparações. For-
mado pela Steinway & Sons-Hamburgo. Contacto: 96 
80 600 96
                           
Fazem-se todo o tipo de REMODELAÇÕES. Pladur, Pin-
tura, Pedreiro, Electricista e muito mais. Orçamentos 
Grátis. Contactos: mail capotenelson_80@sapo.pt. Tel 
962924631.

GUARDA MOTO. Alugam-se espaços para motos. 
Contactos: 210 992 119. Internet: www.guardamoto.
blogspot.com

Classifi cados

Classifi cados Gratuitos !
Envie texto até 300 caracteres (espaços incluídos) para o 
email geral@correiodesintra.net.
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Agenda
3 Julho, 21h30
Gala de Ópera com Orquestra 
Sinfónica e Coro da OP - 
Companhia Portuguesa 
de Ópera, Maestro Titular: 
Giovanni Andreoli
Largo Rainha D. Amélia, 
Palácio Nacional de Sintra

Apresentação de trechos de óperas 
famosas, assim como momentos 
divertidos de opereta. Seis solistas, 
coro e orquestra numa noite que 
promete deixar memória.

3 Julho, 21h30
BE/Sintra e Teatro Visões Úteis 
apresentam Boom & Bang - 
Uma História da Crise Mundial 
Sala 2 do antigo cinema do 
Floresta Center, na Tapada das 
Mercês

Na sequência da crise económica, 
o National Theatre (Londres) 
encomendou ao dramaturgo David 
Hare uma peça de teatro que 
retratasse o tema e alguns dos seus 
protagonistas. Inspirando-se nessa 
peça e fazendo referência também 
à realidade portuguesa, o Teatro 
Visões Úteis apresenta-nos agora uma 
tragicomédia fi nanceira que começa 
na ganância de alguns e acaba 
no sacrifício de (quase) todos. Um 
espectáculo extremamente divertido...
apesar de não ter piada nenhuma!

4 Julho, 21h30
“O Elixir do Amor” de Donizetti 

(estreia), Orquestra Sinfónica 
e Coro da OP - Companhia 
Portuguesa de Ópera
Largo Rainha D. Amélia | 
Palácio Nacional de Sintra

Uma das óperas mais famosas de 
Donizetti, muito divertida e com 
grandes momentos musicais, 
celebrizada pela ária cantado por 
Nemorino “Una Furtiva Lagrima”. 
O mítico tenor Caruso tinha uma 
predilecção por esta ópera e Luciano 
Pavarotti, entre outros tenores do 
panorama internacional, continuou
a celebrizá-la com virtuosismo, factos 
que motivam a sua apresentação
regular nas temporadas dos teatros 
líricos um pouco por todo o mundo, até
aos nossos dias. Nemorino é um jovem 
rapaz que luta desesperadamente pelo 
amor da bela Adina, que o faz sofrer 
e passar por diversas provas até se 
render aos seus intentos.

Até 4 de Julho
Feira do Livro e do Artesanato 
de Sintra, Parque Urbano 
Felício Loureiro, Queluz

Nesta feira promovida pela Câmara de 
Sintra os visitantes têm a possibilidade 
de assistir ao vivo ao trabalho de 
diversos artesãos do concelho 
e de comprar os mais variados 
produtos artesanais, contactar com 
um variado número de editoras e 
livreiros, manusear as obras literárias, 
desfrutando do incomensurável prazer 
que é a leitura. E, claro, comprar 

livros e artesanato a um preço mais 
acessível.

Até 4 de Julho
45º Festival de Sintra

O consa evento cultural e artístico que 
inclui recitais de música, espectáculos 
de dança, trará a Sintra alguns dos 
melhores artistas internacionais. 
Organização: SINTRAQUORUM
Informações: www.festivaldesintra.pt.

Até 4 Julho
Exposição de escultura 
de Beatriz Cunha, Praça 
Dr. Francisco Sá Carneiro 
e Exposição Pangeia, 
Instrumentos, Victor Gama
Centro Cultural Olga 
Cadaval 

3, 10 e 17 de Julho, 21h30
Trans Sintra – Festival 
Multidisciplinar
Casa de Teatro de Sintra

3 de Julho
Concertos de Susan Alcorn 
e Manuel Mota, e Michael 
Hurley.

Estreia nacional numa das hoje em 
dia raríssimas aparições europeias 
para Michael Hurley, sem tirar nem 
pôr um dos grandes da história da 
canção norte-americana, e prova viva 
de como a música é tão mais bela 
quando é indissociável de todo o 
resto das nossas acções. Verdadeiro 

trovador que segue a América de uma 
ponta a outra a tocar em cada bar 
e capela que o queira receber, vem 
desde os anos 60 criando contributos 
preciosíssimos para o songbook 
anglo-saxónico, que continua a moldar 
de forma defi nitiva e cada vez mais 
singular a cada dia que passa. É 
infl uência mais que assumida para 
luminárias da canção contemporânea 
como Cat Power (que já fez versões 
das suas lendárias “Werewolf”, 
“Sweedeedee” ou “Troubled Waters), 
Devendra Banhart ou Andy Cabic 
(que o editam actualmente na 
Gnomonsong). Antes, na mesma 
noite, duo que junta a fantástica 
Susan Alcorn com o incontornável da 
guitarra ocidental Manuel Mota, num 
duo inédito que ambos começaram a 
planear depois de um encontro ao vivo 
pelos Estados Unidos. Difícil encontrar 
actualmente quem abrace com maior 
delicadeza e ciência a harmonia, o 
fraseado e o espaço nas cordas.
 
10 de Julho
Peça Teatro do Vestido - 
“Porque na Noite Terrena Sou 
Mais Fiel Que Um Cão”

Porque na Noite Terrena Sou Mais 
Fiel que um Cão é um projecto em 
que questionamos o que a expressão 
“a partir de” quer dizer, em que 
assumimos o ponto de partida – a 
obra de três poetisas – como isso 
mesmo: partida. E em que chegamos 
ao que chegamos com o esforço da 
construção paciente, desesperada 

por vezes, de materiais diversos, 
impressos em listas intermináveis e 
tentativas de organização. Espectáculo 
em que a fragmentação se assume 
como marca desta procura do “a partir 
de” e do nós com isso, colocamos em 
cena a fragilidade de três pessoas 
na sua confrontação umas com as 
outras, consigo próprias, e com as tais 
três poetisas que estão na génese de 
tudo, mas que não puderam, afi nal, 
fi car. Tudo em nós é espanto e mais 
espanto, e aprendizagem de uma nova 
língua.

Direcção Joana Craveiro
Textos Joana Craveiro, Inês Rosado, 
Rosinda Costa, Tânia Guerreiro
Dramaturgia Teatro do Vestido
Co-criação/Interpretação Inês Rosado, 
Rosinda Costa, Tânia Guerreiro
Assistência de Direcção Gonçalo 
Alegria
Produção Sandra Carneiro

17 de Julho
Performance de Ana Borralho 
e João Galante “Untitled, Still 
Life” 

Conceito: Ana Borralho, João Galante 
e Rui Catalão; Direcção Artística: Ana 
Borralho & João Galante; Dramaturgia: 
Rui Catalão; Co-criação: Ana Borralho, 
Cláudio da Silva, João Galante, Rui 
Catalão, Yingmei Duan. 

Envie-nos a sua sugestão de 
agenda para o email: 
geral@correiodesintra.net
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